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ESTUDOS INTEGRADOS 


as duas últimas edições, SUDENE INFORMA optou pela 
N abordagem exclusiva de um determinado setor ou aspecto do 

Nordeste e do trabalho que a SUDENE, juntamente com os 
demais órgãos atuantes na Região, vem realizando em prol do desen- 
volvimento de sua área. 


Assim é que tivemos toda uma edição dedicada ao Turismo, 
enquanto que o último número, correspondente ao trimestre janei- 
ro/março, foi reservado à Irrigação, que resolvemos por bem intitu- 
lar, de certa forma jornalisticamente poética, de “a reinvenção do 
verde”, 


O êxito dessa opção — avaliado, evidentemente, à luz da re- 
ceptividade da Revista nos mais variados círculos —, anima-nos a re- 
tomar, nesta oportunidade, o caminho setorial. Dentre os muitos te- 
mas e alternativas que se nos dispuseram sobre a mesa, resolvemos 
deter-nos no vasto, complexo e importante campo dos recursos na- 
turais. Justamente por ser importante é que nele nos concentramos. 
a fim de levar ao leitor um pouco das dotações naturais da Região, 
tanto as que já vêm sendo exploradas, quanto as que apresentam 
perspectivas favoráveis ao seu aproveitamento econômico. 


Uma das vantagens desse tipo de enfoque é que possibilita um 
tratamento jornalístico até certo ponto aprofundado de alguns pro- 
blemas regionais, de par com os respectivos programas do Poder Pú- 
blico para enfrentá-los, iluminando algumas veredas acaso obscuras 
da matéria abordada. Isto não equivale a dizer, obviamente, que es- 
tejamos pretendendo, sequer de longe, esgotar ou atualizar o ma- 
nancial de informações existentes sobre cada assunto — e sim que 
sobre ele nos debruçamos mais demoradamente do que nos seria pos- 
sível, se outros temas fossem também tratados. 


No caso presente, por exemplo, estamos diante de um resu- 
mo, de uma visão panorâmica dos recursos naturais da área da 
SUDENE. Por certo, nessa tentativa de síntese alguns recursos terão 
deixado de ser abordados, ou o foram de maneira insuficiente em 
face de sua relevância. 


Outrossim, embora tenhamos tentado dimensionar ao má - 
ximo algumas das riquezas regionais, pode-se catalogar entre os res- 
tritos o critério de seu alinhamento, por um motivo que ousaríamos 
chamar de metodológico. Assim, os recursos de energia hidroéletrica 
não constam desta coletânea, valendo sua inclusão — com exclusivi- 
dade, permitido o jogo contraditório de palavras — em uma possível 
edição vindoura sobre a energia no Nordeste, ou algo semelhante. 


Coincidência haverá, doutro turno, na abordagem daquelas ri- 
quezas incluídas na pauta de programas que a SUDENE, afinada 
com outras entidades públicas e privadas, vem efetivando no sentido 
de que essas riquezas realmente contribuam para fazer do Nordeste 
uma região rica, do ponto-de-vista sócio-econômico. 

Daí a ênfase que se está conferindo, nesta edição, aos estudos, 
pesquisas, levantamentos e iriventários aptos a compor uma base in- 
formativa sobre a qual se ergam novas e sólidas estruturas de desen- 


volvimento. 


Este número de SUDENE INFORMA pode ser então conside- 
rado um leve perfil dos recursos naturais do Nordeste, essa região 


ainda pobre e, ao mesmo tempo, tão rica. A 
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DO PAU-BRASIL 


ias, Babaçu, Rio Parnaíba, Salinas. 


firmou-se a idéia de que o Nordeste era, lamentavelmente, uma região 
pobre, imprestável para a agricultura, de terras secas, chuvas escassas 
ou regulares, solo gretado e subsolo sem grandes promessas. 


O surto econômico do Centro-Sul brasileiro chegaria 
a provocar, com o tempo, a superação da hegemonia nordestina 
no que tange à produção açucareira. A exploração da pecuária, 
da vinicultura, da triticultura, tudo isto em simultâneo 
com um vigoroso impulso nas linhas de produção industrial, 


sedimentaria o distanciamento interregional, bem como a idéia 
de que o problema basilar — quando não único — do Nordeste 


era de ordem fisiográfica: as secas, a pobreza dos solos, a escassez 
de terras férteis, sua inadequação a uma economia de escala 

no setor primário, além da pobreza dos seus recursos naturais, 

para fins de exploração industrial. 


O PAPEL DA TÉCNICA — Seria necessário que o progresso 
tecnológico, aplicado à Região, desnudasse a falácia desse ponto-de-vista 
O aproveitamento do São Francisco, para o fornecimento 
de eletricidade aos lares e fábricas nordestinos, demonstrou 
pelo menos que um dos rios mais importantes de todo o continente 
americano tinha algo — e muito — a oferecer ao homem da Região. 


Técnicas semelhantes, com finalidades idênticas, seriam 
anos mais tarde igualmente utilizadas no Parnaíba, complementando 
hoje a grande obra da CHESF, que prossegue em plena expansão. 


Com o tempo, sempre em compasso de paciência e abnegação, 
o nordestino foi descobrindo as riquezas de sua terra. Todo 
um manancial de recursos vegetais, de múltiplas potencialidades 
no campo da agroindústria, passou não apenas a compor a paisagem, 
a fornecer frutos para alimentação de umas poucas famílias — 
mas sim a abrir novos caminhos de beneficiamento. Neste sentido, 
o Nordeste ainda tem muito a fazer:o caju cearense, as frutas 
tropicais abundantes em toda a área da SUDENE, as dezenas 
de preciosos vegetais no Maranhão e no Piauí — como o babaçu, 
o tucum, a carnaúba —, começam a ser racionalmente 
explorados. Mas esses são ainda os passos iniciais da exploração; 
pois há todo um mundo de riquezas vegetais que agora se estão 
descobrindo, e que antes serviam apenas de pontos de referência 


nos cenários da Região... 


O Nordeste, onde se dizia que apenas vingavam 
a cana-de-açúcar, o cacau, o algodão e a mandioca — deixando-se 
para os sertões semi-áridos a criação de um gado de baixa produtividade 
foi aos poucos se mostrando bem menos pobre. A própria pecuária 
passou a apresentar índices bastantes promissores em algumas 
sub-regiões, inclusive no Meio-Norte. 


OS NOVOS ESPAÇOS — Também se foi chegando 
à conclusão de que a semiaridez dos sertões, antes 
tão malsinada, podia ser mesmo um fator favorável à produção: 
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os imensos egudes que se espalham pela área foram utilizados 
para projetos de irrigação, onde as culturas atingem níveis 


de produtividade bastante elevados; e, à volta desses projetos, a prática 
da agricultura seca abre espaços a novas formas de estrutura 

agrária. Igualmente se concluiu que, às margens do São Francisco, 
muita coisa se podia fazer para aumentar a produção regional 

em culturas tão distintas quanto a cana-de-açúcar e a uva. Então 

se passou a compreender que nem sempre desvantagens, como escassez 
de precipitação pluviométrica ou constância de luminosidade, 

são realmente e sempre desvantagens. As duas e meia safras 

anuais de uvas do São Francisco bem o comprovam. 


E assim se foi redescobrindo o Nordeste. Constatou-se 
que, em certas áreas, havia abundantes lençóis de água no subsolo; 
eque | áreas antes tidas como imprestáveis para agricultura 
intensiva — como é o caso dos tabuleiros costeiros —, apenas 
careciam de um melhor tratamento; e que recursos minerais 
em abundância havia, alguns dos quais com exclusividade 
ou predominância na Região; e que os mares e lagos nordestinos 
abriam algumas perspectivas de exploração pesqueira em razoável 
escala, no que respeita , por exemplo, a espécies como a lagosta 
eo pargo, além de grandes variedades de crustáceos e moluscos. 


A REDESCOBERTA — Mas a grande “redescoberta” do Nordeste 
foi propiciada pelo petróleo, que abriu, indiscutivelmente, uma nova 
avenida para o futuro da Região, em especial no setor secundário 
da economia, com a implantação de indústrias de grande porte 
e do Pólo Petroquímico do Nordeste. Dir-se-ia que a área 
da SUDENE estava a necessitar de um impacto dessa ordem, 
que veio, inclusive, provocar uma mudança de enfoque 
por parte das classes empresariais brasileiras com relação ao Nordeste, 

e, no nordestino, uma saudável sensação de otimismo. A imagem 
de um Nordeste pobre e sem perspectivas, sinônimo de seca 
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e êxodo, que se cristalizara através dos tempos, começou 
a ser contestada. 


O eixo Salvador— Maceió revelava-se, à proporção que se adensavam 
as pesquisas, uma das áreas mais ricas do País em recursos minerais: 
petróleo, 
estanho, e tanta coisa mais de que o Brasil imprescinde para assumir 


gás natural, salgema, potássio, cobre, manganês, 


seu destino de grande Nação, e de que a Região precisa para 
firmar-se dentro do Brasil como um importante pólo 
de desenvolvimento. 


O petróleo surgiria mais tarde em outros pontos da costa. 
E ao eixo mencionado, ajuntam-se outros de respeitável relevo 
no campo das riquezas minerais, como o do Meio-Norte, onde 
se detectaram ocorrências de salgema, bauxita fosforosa, 
caulim, gipsita, fluorita, minerais de pláceres, diatomito 
e muitas outras. 


O calcário existe em todos os Estados da Região, 
enquanto na área mineira incluída no Polígono das Secas 
registram-se, dentre outras, ocorrências de ferro, pegmatito, 
ametista, diamante e manganês. Todos esses minérios, além do rutilo, 
se encontram no Ceará, em escala razoável . Já no Rio Grande do Norte, 
ainda se destacam o tungstênio e o sa! ,o primeiro também 
registrado na Paraíba, ao lado de mármore, fosforita, espodumênio 
e berilo. Assinalem-se, por fim, em Pernambuco ocorrências 
de mármores, gipsita, argila, fosfato e caulim. 


A TRANSFORMAÇÃO — Todo esse acervo de recursos 
minerais, vegetais, hídricos, de solos e pesqueiros nos leva 
à constatação de que o Nordeste está longe de ser a região pobre, 
de escassas perspectivas, de limitadas potencialidades | 
com que se a definia até pouco tempo atrás. A utilização da técnica | 
pelo homem e a serviço do homem se encarregou 
de por em evidência toda unia gama de riquezas, algumas 
das quais antes ostensivamente expostas aos nossos olhos — 
sem que nos apercebêssemos, na exata proporção, do que elas 
representavam —, enquanto outras jaziam esquivas à espera 
de que se as descobrissem. 


Se é verdade que muitos desses recursos já estão 
sendo devidamente explorados, outros contam com incipiente 
exploração; outros ainda mal começaram a ser utilizados na escala 
econômica que seu potencial enseja. 


dd it a ia MO a God 


Se também é verdade que há muito por se explorar 
dos recursos já conhecidos no momento, não menos verdadeiro 
é o fato de que muito ainda há por se descobrir. As pesquisas 
continuam, assim como prossegue a aplicação de novas e modernas 
tecnologias a serviço da transformação desse variado mundo 
de recursos naturais, que se estende por mais de 1,6 milhão 
de quilômetros quadrados. 


E é isto o que vem fazendo a SUDENE, sobretudo através 
do seu Departamento de Recursos Naturais, sintonizada 
com organismos públicos de diferentes níveis. Tudo em benefício 
do desenvolvimento sócio-econômico da Região. 4 


REDESCOBRINDO O NORDESTE 


Aeronave-laboratório —- RADAM 


uando a SUDENE foi instituída, há quinze anos atrás, muito 
já se conhecia sobre o Nordeste, fruto do trabalho. de várias 
entidades públicas e privadas atuantes na Região. 

Esse “muito”, no entanto, ainda era muito pouco para 

o ambicioso programa de desenvolvimento que se pretendia á 


efetivar nesta extensa área do País e que se encontra em pleno curso. 


Partindo do princípio de que o esforço de desenvolvimento 
sócio-econômico pressupõe o conhecimento e a consegiiente 
exploração dos recursos naturais da região sobre que se atua, 

a SUDENE vem conferindo crescente importância aos programas 
destinados à aquisição desse conhecimento, em nível tão aprofundado 
e detalhado quanto possível. 


A ESTRATÉGIA — Essa tem sido a tendência observada desde 
o I Plano Diretor de Desenvolvimento Econômico e Social 
do Nordeste, com respaldo nas seguintes premissas: a) o desenvolvimento 
em curso na Região dependerá, cada vez mais, na medida 
em que se for esgotando o processo de substituição de importações, 
de um racional aproveitamento dos seus recursos naturais, com vistas 
à utilização máxima das vantagens locacionais decorrentes; b) o objetivo 
de integração nacional, que deve orientar o desenvolvimento 
nordestino, requer a pesquisa e o aproveitamento daqueles 
recursos que apresentam vantagens de exploração no Nordeste, 
em relação ao País como um todo; c) a relativa escassez de alguns 
recursos, condicionando o aproveitamento da constelação de fatores 
da Região, constitui elemento importante para a formulação 
de uma estratégia de desenvolvimento econômico, pelo que sua 
pesquisa e uso devem ser intensa e racionalmente programados; 
e d) o desenvolvimento da agricultura implica o conhecimento 
aprofundado das condições edafológicas regionais, não só para mais exata 
determinação de sua área agricultável, como para promover os meios 


mais eficazes no sentido do seu aproveitamento intensivo. 


A programação de pesquisas de recursos naturais na área 
da SUDENE tem sido, destarte, progressivamente orientada 
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dentro desses princípios. Nesse sentido, maior intensidade foi 
reservada aos programas voltados para o conhecimento dos recursos 
minerais, hídricos, de solos, vegetais, pesqueiros, além 

da execução do apoio cartográfico básico. 


A HABILITAÇÃO - Para que as metas previstas 
fossem alcançadas, necessária se fazia a habilitação de técnicos 
que pudessem atender ao caráter diversificado do campo de ação 
dos recursos naturais. Em face da escassa oferta regional desse 
tipo de mão-de-obra especializada, a SUDENE vem pondo em prática 
um programa de capacitação e aperfeiçoamento do pessoal nas várias 
especializações pertinentes. 


Vale ressaltar que, ao contrário do que ocorre no momento 
em outros setores — posto tenha sido comum nos primeiros anos 
de existência da Autarquia —, muitas das atividades referentes 
à programação de recursos naturais da SUDENE são cumpridas 
por administração direta. Isto resulta em grande parte 
da singularidade de alguns desses trabalhos, bem como da carência 
regional de estruturas capazes de levá-los a bom termo. A tendência, 
entretanto, é no sentido de que, na proporção direta da montagem dessas 
estruturas, a SUDENE delegue ou divida com outros órgãos 


a responsabilidade pela execução das tarefas alinhadas. 


É dentro dessa perspectiva que diversos estudos e pesquisas 
têm sido efetuados, por execução indireta, mediante convênios 
com órgãos federais ou estaduais que atuam no mesmo campo, ou ainda 
mediante contratos com empresas privadas especializadas. 

Organismos internacionais e estrangeiros também 
vêm prestando importante contribuição ao programa de recursos 
naturais. Essa contribuição se consubstancia tanto na prestação 


de assistência técnica e financeira à execução dos trabalhos, quanto 
na esfera da formação e aperfeiçoamento de pessoal técnico 
no País e no Exterior. 


CARTOGRAFIA — A existência de uma boa documentação 
—> 
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. cartográfica é condição essencial para a elaboração de planos 
e projetos de desenvolvimento. Era essa uma das grandes 
carências da Região, quando do início das atividades 
da SUDENE: a deficiência da documentação cartográfica relativa 


à sua área de atuação. 


O programa desde então desenvolvido pela Autarquia 


teve a urgência a caracterizá-lo, já que era irrisório o mapeamento 


em disponibilidade. Mesmo porque, a cartografia é fundamental para 


o levantamento dos recursos naturais da Região, a implantação de suas 
infra-estruturas rodoviária, elétrica e de saneamento básico, 


os projetos de irrigação e de desenvolvimento agrícola. 


Ainda na vigência do I Plano Diretor, foi criado o Setor 
de Cartografia, do Departamento de Recursos Naturais. A finalidade 
era atender à demanda da documentação cartográfica indispensável 
à execução dos serviços incluídos no Plano, assim como coordenar 
os trabalhos realizados, no setor, pelos diferentes órgãos públicos 


no Nordeste. 


PLANO CARTOGRÁFICO — Daí o surgimento do chamado 
Plano Cartográfico, à luz das seguintes diretrizes: recobrimento 
aerofotogrametrico de todo o Nordeste, na escala 
de 1:70.000, mesmo naquelas áreas onde já existissem coberturas 
em outras escalas; construção de cartas topográficas na escala 
de 1:250.000, com originais de restituição na escala 
de 1:100.000; atendimento às solicitações cartográficas para fins 
específicos em escalas maiores e áreas restritas (projetos de irigação 
e de povoamento, plantas cadastrais, etc). 


À programação cartogfafica da SUDENE seria acrescida, 
durante a vigência do II Plano Diretor e em caráter prioritário, 
a construção de cartas planimétricas nas escalas 
de 1:50.000 e 1:250.000, em áreas onde não existissem condições 
favoráveis à imediata execução de carta topográfica, e onde 
já houvesse disponibilidade de cobertura aerofotogramétrica 
aproveitável. Ao mesmo tempo, no intento de moldar-se ao Plano 
Cartográfico Nacional, consubstanciado na adoção da escala 
1:100.000 para o mapeamento básico do País, a SUDENE modificou 


sua política inicialmente preconizada no I PD e partiu para a publicação 


de suas cartas naquela escala. 


Foia partir do III Plano Diretor, no ano de 1966, 
que se cuidou de efetivar no Nordeste uma política de integração 
de esforços por parte de todos os órgãos atuantes na área 


da SUDENE. O objetivo era a obtenção de maior eficiência 

na aplicação dos recursos e mais positivas repercussões econômicas 

e sociais. Essa política, atualmente em pleno vigor não apenas 

no setor dos recursos naturais, senão em todos os campos de atuação 
do Poder Público na Região, possibilitou fosse a área 

da SUDENE quase totalmente recoberta por fotografias aéreas, sendo 
digno de menção o recobrimento aerofotogramétrico, na escala 

de 1:60.000, executado pela USAF, como parte dos trabalhos 

da Comissão Mista Brasil- Estados Unidos. 


CONGREGAÇÃO DE ESFORÇOS -— Tanto para 
os levantamentos sistemáticos, como para os específicos, essa 
congregação de esforços tem sido evidenciada 
e indispensável. Assim é que a SUDENE tem numerosos 
convênios assinados ou por assinar com entidades como 
a Diretoria do Serviço Geográfico do Exército, a Força Aérea 
Brasileira além de contratos com empresas privadas 
de aerolevantamento, como a Serviços Aerofotogramétricos 


Cruzeiros do Sul S/A,a PROSPEC S/A, a GEOFOTO S/A, 
a VASP Aerofotogrametria S/A., etc. 


Embora se tenha optado pela cobertura sistemática 
na escala de 1:70.000 e/ou 1:60.000, e com cartas topográficas 
de 1:100.000 também são efetuados trabalhos em outras escalas, 
quando assim o exige o nível dos projetos ou o impõem condições 
meteorológicas adversas. É o caso da região do chamado 
“Saliente Nordestino”, recoberto em 1:30.000 (20 mil km2), 
e com cartas — em fase final de execução — na escala de 1:25.000 
e da Bacia do Paraguaçu e da zona cacaueira, do Estado da Bahia, 


que estão sendo recobertas em escala de 1:108.000. 


A SITUAÇÃO ATUAL — Um resumo da situação básica atual 
na área da SUDENE pode ser assim apresentado, englobando 
trabalhos realizados pela Autarquia e por outras instituições. 

Em termos de recobrimento aerofotogramétrico, na escala 


de 1:30.000, cerca de 20 mil km2; na escala de 1:60.000, 


aproximadamente 750 = km2; e na escala de 1:70.000, 
em torno de 560 mil km. 


No que concerne a cartas topográficas, além dos 20 mil km2 
cobertos na escala de 1:25.000 (Saliente Nordestino ) foram 
concluídos os trabalhos, na escala de 1:100:00, em cerca 
de 525 mil km2. 


Todos esses programas serão ainda mais dinamizados 


durante a vigência do II Plano Nacional de Desenvolvimento. 
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Em conferência na Escola Superior de Guerra, assim se expressou 
o Ministro Maurício Rangel Reis, do Interior: “ A SUDENE 
desenvolverá , em 1975/79, amplo programa de levantamentos 
cartográficos básicos e de aproveitamento do material 

do RADAM. Para tanto, contará com a cooperação 

da Fundação IBGE, do Serviço Geográfico do Exército, do Centro 
de Recuperação de Olinda e do Ministério das Minas e Energia. 


“No período 1975/79 deverá ser executado o recobrimento 
aerofotogramétrico de 530.000 km2 na escala de 1:70.000, 
seguido da elaboração de cartas topográficas cobrindo 
700.000 km? na escala de 1:100.000. 


“Prosseguirão os estudos de solos, com a colaboração 
da EMBRAPA, sobre hidrometeorologia, com um total 
de 100 estações a cargo do Departamento de Meteorologia 
do Ministério da Agricultura, enquanto que a rede hidrométrica, 
com cerca de 2.500 postos, será operada pelo DNAE, do Ministério 
das Minas e Energia”. 

O RADAM — Além dos estudos cartográficos básicos 
e tendo em vista um aceleramento maior dos levantamentos de recursos 
naturais, a SUDENE incorporou-se ao Projeto RADAM, 
que utilizava a técnica de levantamentos por imagens de radar, 
(CSLAR -— side looking airborne radar”).Isto ocorre sobretudo 
quando se trata de cobrir grandes áreas carentes de cartas básicas, 
como nos Estados do Maranhão e do Piauí, ou que se apresentem 
com condições meteorológicas por demais adversas para a 
tomada de fotografias convencionais, como é relativamente 
freqiente no Estado da Bahia. 


Esse Projeto foi responsável pelo levantamento, na área 
de atuação da Autarquia, de cerca de 788 mil km2, fornecendo 
mosaicos semi-controlados, na escala de 1:250.000, obtidos de faixas 
do “SLAR?”, fotos multi-espectrais e infra-vermelho em cor, 
o que tornou possível a elaboração, em curto prazo, de mapas 


temáticos de solo, vegetação e geologia, de toda aquela área. 


AGROLOGIA — O melhor desempenho da produção 
agropecuária está na dependência direta do fator solo. De acordo 
com suas características morfológicas, físicas e químicas, ele apresenta 
determinada capacidade de uso e necessita de correta 
tecnologia para proporcionar o máximo de produtividade. 


Daí ser essencial conhecer as potencialidades dos solos, 


principalmente mediante a elaboração de cartas pedológicas. Numa 
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Laboratório de Pesca — PE 
Região como o Nordeste, onde o setor primário da economia enfrenta 
grandes dificuldades para o seu adequado desempenho, esse 


conhecimento se torna ainda mais indispensável. 


Donde o esforço que a SUDENE vem empreendendo 
no campo das pesquisas agrológicas, as quais serão, a exemplo 
dos demais trabalhos na vasta seara dos recursos naturais, 


detalhadas mais adiante nesta edição. 


Por ora, cabe indicar que a ação da Auturquia nessa esfera 
tem sido orientada segundo duas linhas distintas: a) estudos de áreas 
específicas, associados à utilização dos recursos hídricos 
do Nordeste; b) levantamento sistemático exploratório dos solos 
da Região. 

BOTÂNICA ECONÔMICA — Aqui o importante 
a considerar é a matéria-prima vegetal no Nordeste, especialmente 
de produtos florestais. Em face da deficiente oferta detectada 
pelas análises procedidas sobre o assunto — o que poderia 
prejudicar, inclusive, os investimentos no setor industrial 
correspondente —, a SUDENE partiu, de princípio, para 
uma programação que visava quantificar as matérias-primas 
vegetais nativas do Nordeste, seus usos e possibilidades 
de industrialização. 

Posteriormente, cuidou da realização de levantamentos 
dos recursos naturais da vegetação, de pesquisas tecnológicas, 

e do estabelecimento de campos experimentais, com vistas 


a introduzir espécies exóticas e a cultivar espécies silvestres. 


METEOROLOGIA — Este é outro campo, dentro do amplo 
espectro dos programas que enfocam os recursos naturais, 
ao qual a SUDENE dedica especial atenção. Isto porque 
as características de semi-aridez, dominantes em grande parte 
da área do Nordeste, de par com a irregularidade da distribuição 
e intensidade das chuvas, impõem como necessária a instalação 
de uma rede meteorológica básica. Sua finalidade é permitir 


a previsão, a curto prazo, de fenômenos climáticos. 


Além disso, o Governo Brasileiro tem compromisso 
junto à Organização Meteorológica Mundial (OMM-—ONU), 
de fazer, diariamente, transmissões radiotelegráficas, contendo 
dados sobre as estações meteorológicas nordestinas que integram 
a rede mundial. 


Com as atribuições iniciais de promover a restauração 


e a ampliação da Rede Meteorológica do Nordeste, o Ministério 
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Ostras-AL 


da Agricultura e a SUDENL criaram, em 1962, um Grupo 
Executivo Misto de Meteorologia. Posteriormente, novas 
atribuições foram assumidas pelo Grupo, incluindo aquisição 

e manutenção de equipamentos, treinamento de observadores, 
operadores e técnicos de eletrônica, inspeção e fiscalização 
operacional da Rede etc. 


HIDROLOGIA — Ao reconhecer a necessidade e a urgência 
da realização de estudos hidrológicos básicos, a SUDENE partiu 
da constatação do seguinte fato: pela semi-aridez de considerável parte 
do seu território, o Nordeste apresenta um balanço anual 
de reservas hídricas que varia de forma extrema, não raro provocando 
efeitos danosos. Tal ocorre tanto nos anos de deficit 
acentuado — a exemplo dos períodos de estiagem —, como 
naqueles de grande precipitação pluviométrica. 


As diretrizes prioritárias para o programa foram então 
definidas: reestruturação e adequação da Rede Hidrométrica 
do Nordeste, sua operação e manutenção; análise primária dos dados 
obtidos; e divulgação periódica dos dados analisados e dos estudos 


realizados. 


A reestruturação da Rede, iniciada em meados de 1960, enfatizou 
a instalação de instrumentos capazes de fornecer elementos 
de precipitação e de sua intensidade, temperatura, evaporação 
e descarga dos rios. A partir do ano de 1967, tiveram início 
a análise e a computação dos dados pluviométricos, em caráter 
intensivo. 


HIDROGEOLOGIA -— A criação do Grupo de Trabalho 
de Aguas Subterrâneas, em 1962, foi o passo inicial dado pela 
SUDENE às suas atividades no setor de pesquisas hidrogeológicas. 
O objetivo imediato foi atenuar os efeitos das estiagens prolongadas, 
por via da perfuração de poços. 


Identificação de minérios 


GEOLOGIA — Um acurado conhecimento do subsolo 
é indispensável, dentre outros fatores e em face de outros objetivos, 
à expansão industrial. Ele permite a identificação dos recursos 
minerais que podem vir a constituir-se em fundamento de toda uma 


programação econômica. 


Desde a formulação do seu I Plano Diretor, a SUDENE 
contemplou estudos de geologia e mineralogia, com a prioridade 
devida. A meta era estabelecer critérios que permitissem, 
simultaneamente com a elaboração da documentação básica, 


uma mais rápida oferta de insumos minerais. 


Após essa fase inicial de atendimento às situações 
de emergência, ênfase passou a ser conferida à definição das áreas 
consideradas potencialmente mais vulneráveis às secas. 
Identificadas essas áreas, mediante o zoneamento árido 
do Nordeste — dando prioridade, em termos de programação, 
às zonas de maior concentração populacional e de rebanho —, 
estabeleceu-se uma orientação básica para os trabalhos no campo 
da hidrogeologia, assentados nas seguintes diretrizes: realização 
de pesquisas para aproveitamento de águas subterrâneas — fase 
que visa ao melhor conhecimento das potencialidades dos mananciais, 
com a definição dos fatores limitados do seu aproveitamento; 
e exploração dos recursos de água disponíveis, com a abertura 
de poços. 


Para a efetivação desse programa, a SUDENE 
foi beneficiada ou ainda se beneficia da cooperação técnica e financeira 
prestada pela USAID, Missão Alemã e Governo da França. 
O programa, ao tempo em que contribui para o aumento 
da oferta de água, propicia melhor conhecimento 
das reservas e da capacidade de oferta de águas subterrâneas 
no Nordeste. 
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Pesquisas de Energia Solar 


Pesca do Tubarão — PB 


Eis os critérios dessa programação: levantamento 
das carências minerais, nacionais e regionais; levantamento 
dos recursos minerais suscetíveis, por sua abundância e valorização, 
de ter incrementada sua exportação regional e nacional; e levantamento 
das ocorrências minerais tradicionalmente conhecidas 
no Nordeste, ponderados os valores de informação 


e importância relativa de cada minério. 


Foi com base nesses critérios que a SUDENE 
enfatizou, nos seus primeiros Planos Diretores, a necessidade 
de proceder ao mapeamento geológico das regiões de ocorrências 
de cobre, gipsita, amianto, tungstênio, minerais de pegmatitos, 
titânio, potássio e ferro. Ao mesmo tempo, diligenciava 
o levantamento de documentação cartográfica para as áreas 
promissoras de níquel, chumbo e cromo. Com o tempo, foi possível 
ampliar e enfatizar, cada vez mais, a pesquisa mineral propriamente dita, 


sem detrimento do programa de mapeamento regional. 


A intensificação maciça da pesquisa mineral vem sendo 
alcançada com base em modernas técnicas de prospecção 
geoquímica e geofísica, sondagens, ensaios de beneficiamento 
de minério em laboratório etc. Para tanto, a SUDENE 
tem trabalhado integradamente com órgãos como o Departamento 


Nacional de Pesquisas Minerais — DNPM,Universidades e Governos 
estaduais. 


Em resposta a esses trabalhos, que revelam promissoras 
perspectivas regionais no setor, a iniciativa privada, também 
estimulada pelos incentivos fiscais e financeiros 
que lhe são oferecidos, vem participando, eficaz e crescentemente, 


da exploração dessas riquezas minerais. 


RECURSOS PESQUEIROS — A necessidade da exploração 


racional dos recursos pesqueiros da Região se evidenciou de pronto 


'a SUDENE, em face da pressão demográfica sobre a produção 


alimentar nordestina e da análise de fatos como estes: mais 

de uma centena de milhar de pescadores, no início da década 
de 60, exerciam suas atividades em bases artesanais; os métodos 
utilizados em algumas das pescarias, mesmo os tidos como mais 
adiantados, eram antiquados e de baixo rendimento; 


e a infra-estrutura pesqueira era deficiente e desorganizada. 


A tudo isso pode acrescentar-se a agravante 
de que os conhecimentos sobre as disponibilidades 
de recursos pesqueiros nesta área do País, longe estavam de satisfatórios. 
Daí haver a SUDENE incluído em sua programação para o setor, 
desde o início de suas atividades, a realização de estudos sobre 
esses recursos, simultaneamente com sua melhor exploração. 


E assim tem sido feito, à luz das seguintes diretrizes: 
identificar, qualificar e selecionar as espécies marinhas de valor 
comercial existentes no Nordeste, a fim de incrementar 
a produção e, consequentemente, elevar o índice de proteína 
animal na alimentação do homem nordestino; realizar estudos 
bacteriológicos e tecnológicos, com o objetivo de estabelecer 
o tipo e a destinação do pescado como consumo final, assim 
como o emprego de avançadas técnicas de industrialização 
e elevados índices de produtividade; conhecer a natureza 
e a topográfia marinha, para aplicação racional dos métodos de captura 
de peixes, crustáceos, moluscos etc; delimitar novas áreas 
dv ocorrências de espécies de valor comercial, avaliando 
a disponibilidade dos recursos por áreas, subáreas e grupos 
específicos; dimensionar os bancos pesqueiros, com o fim de apoiar 
estudos sobre estoques e dinâmica da pesca; e realizar pesquisas 
relativas à tecnologia da pesca, com vistas à introdução de métodos 
e artes de pesca modernos, mais adequados às espécies e condições 


oceanográficas regionais. 4 
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RECURSOS MINERAIS 


levantamento das potencialidades 

minerais do Nordeste tem sido 

objeto de estudos, por parte da 
SUDENE, durante estes seus quinze anos 
de atividade. Tenciona a Autarquia dotar 
a Região dos conhecimentos necessários 
à exploração das riquezas encravadas no 
subsolo. Até o ano passado, tinham sido 
mapeados 497.000 km2 e pesquisados, 
com sensores remotos, 700.000 km2. 


Os resultados são satisfatórios. Fo- 
ram localizadas grandes reservas de ami- 
anto antofilítico, barita, caulim, ben- 
tonita, calcário, chumbo, cromo, diato- 
mita, esmeralda, ferro, fluorita, gipsita, 
magnesita, manganês, mármore, quartzo, 
pegmatitos, ouro, opala, petróleo e gás 
natural, sal marinho, sal-gema e scheelita. 
Todas essas substâncias estão sendo ex- 
ploradas há algum tempo. 


A verificação dessas ocorrências 


Cristal/Scheelita-RN 


vem-se constituindo em atrativo para a 
convergência de um número sempre cres- 
cente de indústrias cujas matérias-primas 
são os minerais. 


Outras substâncias estão sendo pes- 
quisadas e muito breve poderão também 
ser exploradas, como é o caso do carvão 
existente na bacia Piauí—-Maranhão; do 
diamante de Gilbués, Piauí; e do zinco, 
prata, flúor e vanádio das reservas do 
norte de Minas Gerais. 


Todas as pesquisas, atualmente rea- 
lizadas pela SUDENE, estão sendo feitas 
através de convênios com organismos 
públicos, companhias de economia mista, 


Governos e entidades bancárias estaduais. 


AMIANTO EM ALAGOAS — No 
Estado de Alagoas, situam-se as maio- 
res ocorrências de amianto da Região. 
Somente na jazida de Campestre, em 
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Batalha, as reservas são da ordem de 
14.600.000 toneladas de minério, para 
10 metros de profundidade, com teor de 
2% de amianto antofilítico. 


Esse elemento também é encontra- 
do, em menor quantidade, nos Estados 
do Ceará, Rio Grande do Norte, Pernam- 
buco e Bahia. destacando-se o município 
de Itaberaba. 


Apesar de as reservas serem consi- 
deráveis, a qualidade das fibras não é 
muito boa, o que as impede de competir 
com a crisotila, de Goiás ou do Canadá. 
No entanto, poderá haver interesse de 
indústrias pelas fibras existentes no Nor- 
deste. Por enquanto, sua utilização é feita 
associando-se ao amianto importado. 


BARITA NA BAHIA — As maiores 
reservas de barita do País estão no terri- 
tório baiano, que conta ainda com outras 


ESCALA — |: 10.000.000 
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PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS MINERAIS DO NORDESTE 


— Bouxito fosforoso Dt — Diotomita P — Fosforita 

— Amianto Em — Esmeraldo Po” — Chumbo 

— Apatita F — Fluorito — Petróleo 

— Ouro Fe — Ferro — Minerais de pegmatito 
— Boritito Gp — Gipsita — Sal Marinho 

— Bentonito 

- Grafite K/Na - Sais de potassio e sódio — Talco 
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— Coulim Mn — Manganês — VUranio 

— Cromo Mz — Monazito — Vanádio 

— Cobre Ni - Niquel — Tungstênio (scheelita) 
— Diamante Oo - Opala r - Zircao 


Instalações na Tungstênio do Brasil-RN 


ocorrências de menor significado econô- 
mico. Neste último caso estão as da 
Paraíba e do Ceará. 


Para se ter uma idéia, basta ci- 
tar as jazidas de Ibitiara, que dispõem 
de 277.000 toneladas medidas, 929.000 
toneladas indicadas e 482.000 toneladas 
inferidas. Tais números tendem a crescer 
ainda mais, em face das pesquisas que ali 
se estão realizando. 


CALCÁRIO EM TODA A ÁREA — 
Do norte de Minas ao Maranhão encon- 
tram-se imensas reservas de calcário dos 
tipos sedimentar e metamórfico. Em face 
da grande quantidade existente, as pers- 
pectivas de exploração econômica têm 
sido favoráveis. Tanto é que a demanda 
ainda é muito pequena em relação às 
disponibilidades. 


CAULIM E BENTONITA — Con- 
centram-se em Pernambuco numerosas ja- 
zidas de caulim, com cerca de 1.720.000 
toneladas. É encontrado também nos peg- 
matitos da Serra da Borborema, abrangen- 
do parte dos Estados do Rio Grande 


do Norte e da Paraíba, num total de 
1.400.000 toneladas. Na Bahia, as reser- 
vas atingem 527.000 toneladas. O Ceará 
dispõe de boa quantidade, porém sua 
exploração ainda é insuficiente. 


Quanto à bentonita, destacam-se os 
depósitos paraibanos, com 34.000.000 to- 
neladas. O Piauí também possui argilas 
bentoníticas, em menor quantidade. 


CROMO — É um metal ferroso que 
tem como único mineral minério a cro- 
mita. É empregado, principalmente, na 
metalurgia (50%), como refratário (35%) 
e em produtos químicos. Seu principal 
uso na metalurgia é para a fabricação 
de ferro-ligas,; que, adicionadas aos aços, 
aumentam sua resistência à oxidação. 


Ocorre no Nordeste, nos Estados 
do Maranhão, Ceará e Bahia, especial- 
mente neste último, onde estão loca- 
lizadas as maiores reservas do Brasil, no 
distrito cromitífero de Campo Formoso, 
ao largo da Serra de Jacobina. 


As reservas de jazidas já estudadas 
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estão em torno de 38.000.000 toneladas 
de minérios. As companhias que atual- 
mente exploram o cromitito vêm desen- 
volvendo esforços na tentativa de aumen- 
tar suas reservas medidas que já são 
superiores a 7.000.000 toneladas de mi- 
nério. 


Se, efetivamente, forem atingidas 
as produções previstas em projetos com 
incentivos fiscais e financeiros, em alguns 
anos o Brasil deverá ser um dos dez 
maiores produtores de cromita do mun- 
do ocidental. 


DIATOMITA -— Estão no Ceará 
as maiores reservas, com 332.000 tone- 
ladas. Em seguida, vêm a Bahia, 282.000, 
o Rio Grande do Norte, 111.000, Ala- 
goas, 52.000, e Pernambuco, Piauí e Ma- 
ranhão, com depósitos menores. 


ESMERALDAS — São de grande 
importância as ocorrências de esmeralda 
registradas na Bahia. Segundo estudos, 
a província de Carnaíba figura como um 
dos maiores depósitos do mundo. Tam- 
bém foram encontradas reservas no Ceará. 


FERRO — Há ocorrência desse mi- 
neral em Minas Gerais, Bahia, Alagoas, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. 
Existe possibilidade de aproveitamento 
de vários pequenos depósitos para con- 
sumo local. Na verdade, já há algumas 
siderúrgicas de pequeno porte utilizando 
essas jazidas. 


FLUORITA — Ocorre na Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Ceará, Bahia e 
Minas Gerais. As reservas, todavia, são 
ainda insuficientes para atender ao au- 
mento da demanda, acarretada pela ex- 
pansão do parque siderúrgico nacional. 
Como esse material é importante fun- 
dente na siderurgia, estão sendo tomadas 
medidas para intensificação das pesqui- 
sas, a fim de atender à Usina de Itaqui, 
que funcionará no Maranhão. 


GIPSITA — Existem reservas imen- 
sas de gipsita no Maranhão, Ceará, Per- 
nambuco e Bahia. Essa substância tem 
uma infinidade de aplicações na constru- 
ção civil, tais como revestimentos, iso- 
lantes acústicos etc. No Brasil, ela é ex- 
plorada praticamente apenas para o fa- 


brico de cimento. As reservas da região 
do Araripe são superiores a 500.000.000 


de toneladas. 


MANGANÊS — Com: reservas que 
atingem 4.500.000 toneladas, a Bahia 
está à frente na ocorrência de manganês. 
Outro Estado que possui esse mineral é 
o Ceará. Embora os grandes depósitos 
de manganês do Brasil estejam em Mato 
Grosso e no Amapá, do ponto de vista 
geográfico, os da Bahia oferecem muito 
melhores condições de exploração. 


OURO — As ocorrências de ouro 
de maior importância registram-se na 
Bahia. Outros Estados também dispõem 
de jazidas desse metal, como Maranhão, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e 
Pernambuco. Em vista da alta do preço 
do ouro, estão sendo reabertas minas 
antigas, cuja exploração, anteriormente, 
era considerada antieconômica. 


OPALA — Grandes ocorrências de 
opala são verificadas no Piauí, no mu- 
nicípio de Pedro II, onde a exploração 
é intensa. As pedras encontradas nesse 
Estado são de excelente qualidade, po- 
dendo, inclusive, ser aumentada sua ex- 
portação. 


PETRÓLEO — Como se sabe, os 
campos produtores de petróleo do Brasil 
localizam-se na Bahia, Sergipe e Alagoas. 


Na Bahia, destacam-se os campos: 
Miranga, Água Grande, Araçás, Buracica, 
Dom João, Taquipe, Candeias, Cassaron- 
gongo, Fazenda Onça, Fazenda Cane- 
las, Paramirim, Santana, Fazenda Santo 
Estêvão, Fazenda Imbé, Malombê, Fazen- 
da Boa Esperança, Brejinho, Canabrava 
e Miranga Norte. 


Os campos mais representativos de 
Sergipe são Carmópolis, Sirizinho, Brejo 
Grande, Mato Grosso e Tigre. Nesse Es- 
tado, foram realizadas as descobertas mais 
expressivas de petróleo, no mar, que são 
Guaricema, Caioba e Camorim. Tais po- 
ços estão em fase de desenvolvimento e 
produção. 


Em Alagoas, merecem ser citados, 
pela sua importância, os campos de Fu- 
rado, Tabuleiro dos Martins, Coqueiro 
Seco e Fazenda Tomada. 


Sondagem e Prospecção-PB 


As pesquisas continuam nas gran- 
des extensões sedimentares nordestinas, 
podendo-se, como já ocorreu, descobrir 
novas concentrações petrolíferas em con- 
dições de exploração comercial. 


SAL MARINHO E SAL-GEMA — 
Segundo previsão da Comissão Executiva 
do Sal, na produção total brasileira o 
Nordeste deverá participar com 85% neste 
ano, 86% em 1976, 87% em 1977, 88% 
em 1978 e 89% em 1979, tendo em vista 
ser a região que mais produz sal no Brasil. 
Nesse setor, o Rio Grande do Norte fi- 
gura como o principal produtor. 


Com relação ao sal—gema, há jazi- 
das na Bahia, Sergipe e Alagoas, estas 
últimas com exploração prevista para 
breve. 


SAIS DE POTÁSSIO, SÓDIO E 
MAGNÉSIO — O potássio, juntamente 
com o nitrogênio e o fósforo, formam 
os macronutrientes básicos essenciais ao 
solo, para o desenvolvimento dos vege- 
tais superiores. Como a posição do Brasil 
ainda é de dependência total do mercado 
externo, no que diz respeito ao suprimen- 
to de potássio, o Governo vem procuran- 
do, através dos seus planos nacionais de 
pesquisa mineral, principalmente a cargo 
do DNPM, descobrir reservas que possam 
suprir o nosso mercado interno de alguns 
bens minerais essenciais, carentes, desta- 
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cando-se entre eles o potássio e o cobre. 


Inicialmente, a SUDENE realizou 
estudos nas lagoas salgadas do norte do 
Piauí, onde, nas salmouras da Lagoa de 
Sobradinho, foram encontrados sais de 
sódio (halita) e de potássio (carnalita). 
Posteriormente, a Petrobrás, pesquisando 
na região de Carmopólis, no Estado de 
Sergipe, encontrou, em profundidades su- 
periores a 400m, depósitos evaporíticos 


que aumentaram sensivelmente as pers- 
pectivas do País, melhorando a nossa 


posição no cenário internacional, como 
futuro produtor de sais de potássio, sódio 
e magnésio. 


As pesquisas já realizadas pe- 
la CPRM detectaram reservas da ordem 
de 450.000.000 toneladas de silvinita, 
1.300.000.000 de carnalita, 525.000.000 
de halita e 4.000.000 de taquidrita. 


TUNGSTÊNIO — Metal estragético 
e de alto valor, está entre os bens mi- 
nerais suficientes de que dispõe o Brasil. 
Seu principal uso é na fabricação de ferro- 
ligas, que, adicionadas aos aços lhes con- 
ferem propriedades especiais, principal- 
mente alta dureza. 


As exportações de minério de tungs- 
tênio do Brasil, que, antes da formação do 
“stock pile” americano, supriam, princi- 
palmente, o mercado daquele país, aten- 
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dem hoje a outros países consumidores, 
como: Japão, Áustria, Suécia, Holanda, 
Bélgica, Alemanha, Austrália, França e 
Inglaterra. O valor total das exportações 
de minério de tungstênio no ano de 1971, 
foi de US$ 8.448.860,00, sendo a par- 
ticipação brasileira na produção mundial 
de tungstênio pouco superior a 1%. 


No Nordeste, este metal é encon- 
trado sob a forma de scheelita, em ro- 
chas calco-silicáticas, denominadas de tac- 
titos. As principais jazidas estão na região 
do Seridó, em uma província conhecida 
por “Província Scheelitífera da Borbore- 
ma”, situada nos Estados do Rio Grande 
do Norte e da Paraíba. As minas que 
mais produziram estão localizadas nos 
municípios norte-tio-grandenses de Cur- 
rais Novos (Brejuí e Barra Verde), São 
Tomé (Bonfim) e Cerro Corá (Bodó e 
Cafuca). Na Paraíba, onde a produção 
é bem mais modesta, destaca-se a mina 
Quixaba, no Município de Várzea. 


O total de concentrados de schee- 
lita produzidos no Nordeste vem sendo 
conseguido, através da lavra das maiores 
minas, pelas empresas de mineração, bem 
como pela participação efetiva dos ga- 
rimpos, que, em certos períodos — de 
alta nos preços internacionais do con- 
centrado ou de grandes secas regionais — 
podem atingir até mais de 40% da pro- 
dução total. 


Sobre as reservas de WO3 da provín- 
cia, existem apenas estimativas, já que 
muito se tem ainda que pesquisar. Cal- 
cula-se em 220.000 toneladas de WO3 as 
reservas totais das áreas de Currais Novos, 
Caicó, São Tomé, Jucurutu e Santa Luzia. 


CHUMBO — As reservas de chum- 
bo são ainda pequenas. Por isto, as pes- 
quisas estão sendo intensificadas a fim de 
se descobrir novos depósitos. As jazidas 
até agora localizadas situam-se na Bahia, 
principalmente, na região de Boquira, on- 
de existem reservas de 2.047.000 tonela- 
das de minério, com teor médio de 9% 
de Pb. 


COBRE — É o metal não ferroso 
de mais alta aplicabilidade depois do alu- 
mínio, sendo usado principalmente em 
condutores elétricos e em ligas metáli- 
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cas com zinco (latão) e com estanho/ 
zinco (bronze). Sendo a posição do Bra- 
sil de dependência quase total de outras 
nações quanto ao suprimento de cobre, 
vem o Governo, através dos órgãos respon- 
sáveis pela política mineira do País, desen- 
volvendo esforços no sentido de reduzir 
essa dependência. 


No Nordeste existem ocorrências 
de cobre, principalmente, nos Estados do 
Ceará e Bahia, havendo indícios também 
desse metal no Maranhão, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco 
e Alagoas. Na Bahia, as maiores reservas 
estão concentradas na província cuprífera 
do norte do Estado, compreendendo os 
Municípios de Curaçá, Macururé, Jagua- 
rari, Euclides da Cunha e Juazeiro, sendo 
a maior jazida a da mina Caraíba. 


As reservas de minério de cobre 
na Bahia, segundo o Anuário Mineral 
Brasileiro — 1973, somavam naquela épo- 
ca 65.186.864 toneladas, com teor médio 
de 1,42% de cobre metálico. No Ceará, 
as reservas medidas eram de 2.445.940 
toneladas, com teor médio de 1,90% de 
cobre metálico. 


FOSFATO — Na faixa costeira en- 
tre o Recife e João Pessoa, há jazidas de 
fosforita, com reservas de 89.532.000 to- 
neladas de minério, com teor médio de 
18 a 22%. Existem jazidas de apatita na 
Bahia e na Paraíba. Estão sendo pesqui- 
sadas ocorrências de bauxita fosforosa 
em municípios maranhenses. 


CONTINUIDADE — As pesquisas 
minerais terão prosseguimento, confor- 
me previsão do II Plano Nacional de 
Desenvolvimento, mediante convênios fir- 
mados com o Departamento Nacional 
de Produção Mineral, Companhia de Pes- 
quisa de Recursos Minerais, Companhia 
Nordestina de Sondagens e Perfurações 
e outros organismos governamentais, co 
mo entidades universitárias, unidades mí 
litares e órgãos estaduais. 


Os recursos orçamentários previs- 
tos para os estudos somam Cr$76,8 mi- 
lhões para o quingiênio 75/79, dos quais 
Cr$47,5 milhões serão aplicados no triê- 
nio 75/77. Além destes, recursos con- 
sideráveis do FURENE serão alocados, 
podendo sua participação ser superior à 
dos recursos orçamentários. 4 
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s elementos climáticos da região 
Os: — cuja apreciação deve 
ser feita anteriormente à análise 
dos seus recursos hídricos — apresentam 
os seguintes aspectos: ocorrência de inso- 
lação de 2.800 horas/ano nas zonas semi- 
áridas e 2.300 nas zonas úmidas; tempera- 
turas elevadas com médias anuais entre 
23 e 27ºC e cujas amplitudes médias são 
de 100C (diárias), 5 a 100C (mensais) e 1 
a 59C (interanuais); precipitação pluvio- 
métrica anual inferior a 2.000 mm 
com distribuição mensal irregular; as chu- 
vas são concentradas em período de 3 a 5 
meses no Maranhão e na faixa úmida do 
litoral leste. 


A importância do elemento chuva 
para o potencial de recursos hídricos da 
Região é facilmente observável; a distri- 
buição irregular da precipitação torna o 
a da irrigação e outras práticas a- 
agrícolas necessários para o desenvolvi- 
mento de uma agricultura estável. 


À parte o fator edafológico água, a 
Região apresenta como vantagem: a pe- 
quena diferença entre as estações, sem as 
limitações impostas pelas variações sazo- 
nais, permitindo o cultivo em qualquer 
época do ano, e, assim, aproveitar os pe- 
ríodo de demanda de entressafra dos 
mercados das regiões de clima subtropi- 
cal e temperado; a elevada insolação e 
temperatura que favorecem as caracte- 
rísticas tecnológicas dos produtos agríco- 


las; a baixa umidade relativa do ar que di- 
minui os índices de pragas e doenças. 
Do ponto-de-vista hidrológico, seja 
de água de superfície, seja de água sub- 
terrânea, o menor aproveitamento da 
água, cuja fonte na Região é principal- 
mente pluvial, está condicionado não só 
pelos elementos climáticos assinalados, 
como pela geologia dos terrenos. 

Águas de superfície — O levanta- 
mento de recursos de águas de superfí- 
cie tem como objetivo a determinação 
do balanço hídrico para o estabelecimen- 

“to de uma política racional de explora- 
ção de pequenas e médias bacias hidro- 
gráficas do Nordeste. 

A reestruturação e adequação da 
Rede Hidrométrica Básica do Nordeste — 
principal meta do programa — foi con- 
cluída, apresentando cerca de 2.500 pos- 
tos, atualmente operados pela SUDENE 
e futuramente pelo Departamento Nacio- 
nal de Águas e Energia. Os dados hidro- 


métricos estão sendo analisados e inter- 
pretados,e, para o quinguênio 75/79, es- 
tá prevista a realização de pesquisas de ba- 
cias representativas, capazes de subsidiar 
o disciplinamento do uso dos recursos hí- 
dricos regionais. 

A oferta atual de águas de superfí- 
cie está representada principalmente pelas 
bacias dos rios perenes São Francisco, 
Parnaíba, Paraguaçu e outros da região 
Meio-Norte. Em determinados pontos, 
alguns dados de descarga média anual 
são: Submédio São Francisco (Petrolina) 
—2.500 m3/seg.; Parnaíba (Boa Esperan- 
ça) — 450; Acaraú — 60; Jaguaribe — 122; 
Piranhas — 90; Itapicuru — 49; e Paragua- 
gu — 118. 

As demais bacias, por terem seus re- 
gimes condicionados . diretamente pelas 
variações pluviométricas e substrato cris- 
talino, apresentam curvas de recessão de 
declínio rápido e com um ponto de es- 
gotamento que perdura durante todo o 
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período de estiagem (seis a sete meses em 
geral). 


Nessas bacias, merece destaque es- 
pecial a infra-estrutura de armazenamen- 
to de água estabelecida pelo Governo, na 
Região, que totaliza 987 açudes com uma 
capacidade de armazenamento de 16,5 
bilhões de metros cúbicos. Entre esses, 
incluem-se os 755 pequenos açudes cons- 
truídos pelo programa de cooperação e 
destinados a particulares, cuja capacidade 
total de armazenamento soma 1,2 mi- 
lhão de metros cúbicos « 


As águas, tanto dos rios como das 
barragens, podem ser dispostas entre as 
classes S1C1 e S1C2, apresentando, assim, 
baixa periculosidade quanto ao sódio e de 
baixa a média periculosidade quanto à sa- 
linidade, podendo ser melhoradas medi- 
ante uma adequada operação dos reserva- 
tórios. 

Quanto aos rios perenes, grande po- 
tencial também pode ser mobilizado, e- 
xistindo possibilidades de grandes apro- 
veitamentos através da construção de bar- 
ragens como as de Itaparica e Sobradinho, 
esta última com cerca de 37 x 109 m3 de 
capacidade de armazenamento. 


Águas subterrâneas — Com a con- 
clusão da primeira etapa do Inventário 
Hidrogeológico Básico do Nofdeste, con- 
cretizou-se, em parte, um dos objetivos 
deste programa, que é, justamente o le- 
vantamento sistemático dos recursos hí- 
dricos subterrâneos da Região. Foi inven- 
tariada uma área de 600.000 km2, apro- 
ximadamente, em todos os Estados, e em 
suas áreas mais prioritárias , 

A outra etapa do Inventário, ora 
em execução, significará o levantamento 
completo de toda a área da SUDENE, 
permitindo uma quantificação das reser- 
vas e da capacidade da oferta de água 
subterrânea do Nordeste. 

Com isso, será possível atingir o se- 
gundo objetivo do programa: a definição 
de uma política de aproveitamento racio- 
nal desses recursos, uma vez definidos, 
inclusive os fatores limitantes de sua u- 
tilização. 

A cooperação técnica e financeira 
da Agência Norte-americana para o De- 
senvolvimento Internacional —USAID , 
Missão Alemã e do Governo Francês ser- 
viram de suporte à execução desse pro- 
grama. 
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Perfuração de poços PI/CE 


A quantificação e a classificação 
dos recursos hídricos subterrâneos, na Re- 
gião, consideram as formações geológicas 
predominantes, isto é, os terrenos crista- 
linos e sedimentares. 


As principais bacias estudadas fo- 
ram: ado Parnaíba, do Araripe, Potiguar, 
do São Francisco, Tucano, Jatobá e Re- 
côncavo, do Jacaré, Paraguaçu e Salitre. 

O levantamento das condições hi- 
drogeológicas da bacia sedimentar cos- 
teira do Estado do Rio Grande do Norte 
(22.000 km2) foi o primeiro estudo sis- 
temático realizado no Nordeste, no setór 
da hidrogeologia. Trata-se do projeto Ba- 
cia —Escola de Hidrogeologia, que contou 
com a assistência da Cooperação Técnica 
Francesa e proporcionou a dez técnicos 
de nível superior e quatorze de nível mé- 
dio uma especialização em problemas de 
hidrogeologia. Com a investigação das 
condições de jazimento de água subterrã- 
nea da área, surgiram novas perspectivas 
para seu aproveitamento. 


Como apoio a projetos de abaste- 
mento de água, para consumo urbano ou 
projetos de irrigação e, ainda, para abas- 
tecimento de Distritos Industriais, têm si- 
do realizados estudos hidrogeológicos es- 


pecíficos sobre as possibilidades de água 
subterrânea em áreas selecionadas, em 
quase todos os Estados da Região. Tais es- 
tudos são realizados pela SUDENE ou 
por outros órgãos atuantes no Nordeste. 


A política de Perfuração de Poços 
tem por objetivo atender às necessidades 
de água das populações e rebanhos das 
pequenas cidades, vilas e povoados situa- 
dos na zona rural. Tecnicamente, tem por 
base o inventário hidrogeológico, tendo 
sido desenvolvida, para os terrenos cris- 
talinos, técnica especial para locação de 
poços. A partir de 1962, foram perfura- 
dos 1530 poços públicos e recuperados 
mais de 1500, incluídos aqueles perfura- 
dos e recuperados por outras entidades 
(Companhia Nordestina de Sondagens e 
Perfurações — CONESP, 19 Grupamento 
de Engenharia do Exército, Departamen- 
to Nacional de Obras Contra as Secas — 
DNOCS, Departamento Estadual de Po- 
ços e Açudagem— —PE, Companhia de Á- 
guas e Solos — RN),em convênio com a 
SUDENE. Foram utilizados recursos do 
convênio SUDENE/Conselho de Assis- 
tência Técnica da Aliança para o Progres- 
so — CONTAP. 

Em 1973,a SUDENE firmou con- 
vênio com os Bancos dos Estados do Pi- 


SUDENE INFORMA 
22 


auí, Ceará, Paraíba e Pernambuco, para 
financiamento de um programa de perfu- 
ração de poços particulares destinados 
a pequenos e médios agricultores. 


Para a implantação dos progra- 
mas, a SUDENE promoveu cursos espe- 
ciais para a capacitação e o aperfeiçoa- 
mento de técnicos, com a colaboração da 
Organização Educacional, Científica e 


Cultural das Nações Unidas — UNESCO, 
da ONU. A cooperação desta, da USAID 
e da Missão Francesa fez-se sentir tam- 
bém na oferta de bolsas de estudos e 
oportunidades de treinamento no exterior 
para técnicos nordestinos. 


Uma das metas da SUDENE é dotar 
a Região de um centro de recepção e 
transmissão de dados hidrogeológicos. Pa- 
ra isso, foram cadastrados mais de 20.000 
pontos d'água e implantou-se um sistema 
de cartões perfurados, fase inicial do pro- 
cesso de computação eletrônica. 


Meteorologia — Os compromissos 
assumidos pelo Governo Brasileiro com 
a Organização Meteorológica Mundial — 
OMM, da ONU, determinaram a reestru- 
turação e a ampliação da Rede Meteoro- 
lógica do Nordeste, anteriormente opera- 


da pelo Departamento Nacional de Me- 
teorologia —  DNMET. Para isso, a 
SUDENE teve financiamento e assistên- 
cia técnica da ONU, da República Fede- 
ral da Alemanha, além dos recursos do 
CONTAP. 


A conclusão da Rede está prevista 
para este ano, quando o DNMET re- 
assumirá seu controle e operação, atual- 
mente sob a responsabilidade da 
SUDENE. Presentemente, os trabalhos 
neste setor estão também orientados no 
sentido da análise e interpretação dos da- 
dos meteorológicos coletados, principal- 
mente no último decênio. 


A Rede Meteorológica do Nordes- 
te, segmento da rede mundial implantada 
com o apoio da OMM, será composta 
por 77 estações de superfície (67 clima- 
tológicas e 10 agrometeorológicas ) e 
23 aerológicas (13 de balão-piloto e 10 de 
radiossondagem:). 


Dotadas de moderno instrumental 
padronizado, as estações de superfície 
efetuam três coletas diárias de dados de 
observação direta (às 09:00 h, 15:00 h 
e 21:00 h), referentes a direção e veloci- 
dade do vento, nebulosidade, temperatu- 


ra e umidade do ar, precipitação pluvial, 
temperatura do solo a profundidade de 
2, 5, 10, 20, 30 e 100 cm, visibilidade 
horizontal e fenômenos especiais, estabe- 
lecendo, ainda, o registro contínuo da 
temperatura e umidade do ar, radiação so- 
lar global, insolação, pressão atmosférica 
e precipitação, bem como determinando 
a evaporação e as temperaturas extremas 
ocorridas. 


As estações de balão-piloto têm um 
equipamento que lhes possibilita a fabri- 
cação de hidrogênio(a partir da reação da 
soda cáustica com o alumínio em presen- 
ça de água) para enchimento dos balões 
meteorológicos. Lançados, segundo as 
condições atmosféricas e sempre às 09:00 
h, de nove estações, esses balões têm sua 
trajetória acompanhada oticamente, per- 
mitindo determinar a direção e a veloci- 
dade do vento na atmosfera superior, a 
intervalos de um minuto. 


As estações de radiossondagem e- 
fetuam, diariamente, o lançamento de um 
balão meteorológico inflado com cerca de 
2.000 litros de hidrogênio, obtidos na 
própria estação. Cada balão conduz um 
moderníssimo equipamento eletrônico 
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transistorizado (irrecuperável), designado, 
genericamente, por radiossonda, compos- 
to de dois sensores de pressão, um sén- 
sor de temperatura, um sensor de umida- 
de, duas baterias eletrolíticas e um trans- 
missor de rádio. 


Após o lançamento do balão, o ra- 
diossonda nele acoplado transmite sinais 
de rádio ao sofisticado instrumental ele- 
trônico de rastreamento existente na esta- 
ção, possibilitando determinar, de minu- 
to em minuto, a coordenada de posição 
do balão (altitude, azimute e elevação), a 
temperatura do ar, a umidade relativa do 
ar e a pressão atmostérica, e, portanto, 
estabelecer o perfil termodinâmico da at- 
mosfera, desde a superfície do solo até 
altitudes tão grandes quanto 20 ou 25 
km. Diariamente são efetuadas dez sonda- 
gens no Nordeste, uma em cada estação 
de radiossondagem ; os dados coletados 
são enviados ao Ministério da Agricultu- 
ra. 


O custo dos estudos e pesquisas 
hidrometeorológicas a serem encetados 
no período 1975/79, no Nordeste, totali- 
za Cr$ 136,4 milhões, dos quais, uma 
parcela de Cr$83,5 milhões será aplicada 
no triênio 1975/77. à 


RECURSOS 
DE SOLOS 


nordestinos têm possibilitado de- 

finir suas características, sua dis- 
tribuição espacial, aptidão em relação 
às culturas, como também estabelecer 
a tecnologia mais adequada a sua explo- 
ração, conservação ou recuperação, obje- 
tivando a dinamização do setor agrope- 
cuário, e, em conseguencia, o desenvol- 
suBsTRATO vimento da Região. 


Ê studos e pesquisas sobre os solos 


Ademais, tais estudos e pesquisas 
são muitas vezes indispensáveis para o 
planejamento em outros setores, como 
o de infra-estrutura, na implantação de 
estradas, por exemplo. 


Os estudos de solos podem ser 
abordados segundo duas linhas básicas 
de ação: a pesquisa pedológica — ou seja, 
o conhecimento das características e da 
distribuição espacial — ea pesquisa eda- 
fológica — a determinação da aptidão 
para a agricultura e das técnicas de mane- 
jo mais adequadas. 


Independentemente da linha de 
ação considerada, esses estudos podem 
ser conduzidos em diferentes escalas e 
consequentes diferentes níveis de abs- 
tração. 


| Os principais níveis de estudos 
ape SUE A observados, na sequência lógica de toma- 
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da de informação, são o esquemático, o 
exploratório, o de reconhecimento, o 
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semidetalhado e o detalhado, podendo-se 
estabelecer variações e interpenetrações 
dos mesmos. 


Segundo a maior ou menor abstra- 
ção considerada, advêm informações mais 
generalizadas ou mais consistentes e de- 
talhadas. Por outro lado, o nível de 


abstração observado, e consequente escala 
utilizada, é função do objetivo persegui- 
do, sendo tanto menor quanto mais pre- 
cisa a informação requerida. 


Os dados já existentes, a premên- 
cia de tempo e a disponibilidade finan- 
ceira também intervêm, respeitada a acui- 
dade da informação solicitada, na escolha 
do nível de estudo a ser realizado. 


As áreas mais extensas e desconhe- 
cidas sob o ponto-de-vista técnico, pela 
necessidade de uma visualização global 
em termos macroeconômicos, devem ser 
objeto de estudos mais gerais, para servir 
de suporte a planejamentos também ge- 
rais, evitando-se, assim, que recursos se- 
jam despendidos em áreas de baixa capa 
cidade, quanto às possibilidades de apro- 
veitamento futuro. 

Uma vez vencida essa etapa, que 
condiciona o conhecimento geral da re- 
gião considerada, devem ser realizados 
estudos segundo a ordem já mencionada, 
com a finalidade de ter em mãos infor- 
mações adequadas aos diversos objetivos 
perseguidos, atingindo-se finalmente o 
maior nível de detalhamento necessário 
à utilização de terras propriamente dita, 
É evidente que a unirormidade de ocor- 
rência dos solos condicionará as etapas 
de estudo a serem realizados, podendo-se 
inclusive não considerar todas as fases 
anteriormente citadas. 


Eis porque a SUDENE, desde sua 
criação, deu ênfase especial aos estudos 
gerais — esquemático e exploratório-reco- 
nhecimento de solos. 


À medida que os levantamentos 
de solos mais generalizados, a nível es- 
quemático e exploratório-reconhecimen- 
to foram concluídos, passou-se a contar 
com informação básica valiosa para o 
prosseguimento de estudos em níveis 
mais detalhados, em áreas dotadas de 
maior potencial ou que apresentam in- 
teresse especial. Tais estudos em escalas 
maiores constituem uma tarefa não só 
da SUDENE, como de outras entidades 
públicas especializadas e da própria em- 
presa privada. 


OS SOLOS NORDESTINOS — O 
Estado do Maranhão, parte do Piauí 
e uma estreita faixa litorânea que se 


estende desde o Rio Grande do Norte 
ao sul da Bahia integram a zona úmida 
do Nordeste, com precipitação pluvio- 
métrica superior a 1.000 mm. O res- 
tante, aproximadamente 60% da área da 
SUDENE, pertence ao Polígono das Se- 
cas: uma faixa de cerca de 873.672 km2, 
com precipitação pluviométrica entre 600 
e 1.000 mm, e outra de 141.000 km2, 
com menos de 600 mm. 


As pesquisas pedológicas se con- 
substanciam nos levantamentos ou mapea- 
mentos de solos. Os estudos conduzidos 
até o momento verificaram a ocorrência 
dos seguintes grupamentos de solos: Arei- 
as Quartzosas Distróficas — Bruno não 
Cálcico — Bruno não Cálcico Planossólico 
— Bruno não Cálcico Vértico — Cambi- 
sol Eutrófico — Cambisol Eutrófico La- 
tossólico — Latosol Vermelho Amarelo 
— Latosol Vermelho Escuro Planosol 
Solódico — Podzólico Vermelho Amarelo 
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— Podzólico Vermelho Amarelo Equiva- 
tente Eutrófico — Regosol — Rendzina 
- Solonetz Solodizado — Solos Aluviais 
— Solos Indiscriminados Concrecionários 
Tropicais — Solos Litólicos — Vertisol. 


Dentre eles, os mais importantes, 
sob o ponto-de-vista agrícola, para as 
regiões úmidas, situam-se o Latosol Ver- 
melho Amarelo, o Podzólico Vermelho 
Amarelo e os Solos Aluviais. Para as 
regiões semi-áridas tem-se o Cambisol 
Eutrófico, o Bruno não Cálcico, o Bru- 
no não Cálcico Vértico, o Planosol Soló- 
dico e ainda os Solos Aluviais. 


A análise das caractérísticas dos 
mesmos, considerando-se uma separação 
genérica das duas regiões básicas, segundo 
as disponibilidades hídricas e as condições 
geológicas, pode ser resumida no quadro 
a seguir. 

—> 


“CARACTERÍSTICAS 
DOS SOLOS 


Profundidade 


Textura 
Relevo 
Drenagem 


Fertilidade 
Erosão 
Pedregosidade 
Rochosidade 


Salinidade e Sodifi- 
cação 


COMPARAÇÃO DOS ATRIBUTOS DE SOLOS * 
ÁREAS ÚMIDAS 


CRISTALINAS 


Profundos a mo- 
deradamente pro- 
fundos 

argilosa a média 


ondulado a mon- 
tanhoso 


bem a moderada- 
mente drenados 


baixa 
moderada a severa 
nula a ligeira 


nula a ligeira 


nula 


SEDIMENTARES 


muito profundos 


média, argilosa e are- 
nosa 


plano a suave ondu- 
lado 


bem a mal drenados 


baixa a baixíssima 
nula a moderada 
nula 


nula 


nula 


ÁREAS SEMI-ÁRIDAS 


CRISTALINAS 


moderadamente pro- 
fundos a rasos 


argilosa e média 


plano a suave ondu- 
lado 


bem a mal drenados 


média a alta 
moderada a severa 
nula a severa 
nula a severa 


nula a severa 


SEDIMENTARES 


muito profundos 


média, argilosa e are- 
nosa 


plano 

bem drenados 
baixa a baixíssima 
nula a ligeira 


nula 


nula 


nula 


* Considera-se a “moda” de ocorrência. Necessariamente verificam-se ocorrências outras, mas que não têm representatividade, 
em termos de superfície. 


Os levantamentos esquemáticos e 
exploratórios—reconhecimento de solos 
conduzidos pela SUDENE em conjuga- 
ção com o Ministério da Agricultura já co- 
briram grande parte do Nordeste (con- 
cluídos nos Estados do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas 
e Sergipe); têm prosseguimento atual- 
mente os estudos no Estado da Bahia 
e na área mineira sob jurisdição da 
SUDENE. 


Os levantamentos detalhados e se- 
midetalhados conduzidos pela SUDENE 
foram efetuados em áreas de projetos 
prioritários de interesse especial, em di- 
versas partes da Região. 


As pesquisas edafológicas consis- 
tem na análise das características edáficas 
e sua influência no metabolismo vegetal, 
na verificação dos usos mais adequados 
e na determinação das técnicas de manejo 
mais condizentes com os atributos do 
suporte edáfico. 


Neste setor, também a SUDENE 
tem realizado estudo generalizado e 
abrangente de toda a superfície nordes- 
tina, como também em nível de maior 


profundidade, para determinação da ca- 
pacidade de uso das terras da Região. 


Os levantamentos até agora realiza- 
dos ensejaram a distinção de seis classes 
de terras, no Nordeste, segundo a capa- 
cidade de uso, ou seja: 


— Terras adequadas para culturas e outros 
usos (A): 


Classe II '— Terras cultiváveis com pro 
blemas simples de conserva- 
ção (113.279,3 km2); 

Classe II | — Terras cultiváveis com pro- 
blemas complexos de con- 
servação (468.937,6 km2); 

ClasseIV  —Terras cultiváveis apenas 
ocasionalmente, ou com ex- 
tensão limitada, com sérios 
problemas de conservação 
(138.073,3 km2); 

— Terras cultiváveis apenas em casos es- 

peciais (B): 

Classe V  —Terras cultiváveis apenas 


em casos especiais de al- 
gumas culturas permanen- 
tes adaptadas, em geral, pa- 
ra pastagem ou refloresta- 
mento sem necessidade de 
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práticas especiais de cor- 
servação (500.133,5 km2); 
— Terras cultiváveis apenas 
em casos especiais de al- 
gumas culturas permanen- 
—tes e adaptadas, em geral, 
para pastagem ou reflores- 
tamento com problemas 
simples de conservação 
(50.038,3 km2); 


Classe VI 


Classe VII — Terras cultiváveis apenas 
em casos especiais de al- 
gumas culturas permanen- 
tes e adaptadas, em geral, 
para pastagem ou reflores- 
tamento com problemas 
complexos de conservação 
(345.651,2 km2); 


— Terras para o refúgio silvestre, recrea- 
ção ou armazenamento de água (C); 


Classe VIII — Terras impróprias para cul- 
tura, pastagem ou reflores- 
tamento, podendo servir 
apenas como abrigo de fau- 
na silvestre, como ambien- 
te para recreação ou para 
fins de armazenamento de 
água (24.332,8 km2). 


SUPERFÍCIES INVENTARIADAS 


NÍVEL DE ESTUDO ESCALA ÁREA (KM2)  %DA ÁREA DA SUDENE 


Esquemático 1:2.500.000 605.492 
a 
1:1.000.000 


Exploratório 1:1.000.000 880.199 
Reconhecimento a 
1:250.000 


Detalhado, Semidetalha- 1:100.000 
do e de Reconhecimen- a 
to 1:4.000 


IH PND: AS METAS — O II Plano 
Nacional de Desenvolvimento (quingiê- 
nio 1975/79), no que se refere aos recur- 
sos de solos do Nordeste, preconiza o 
prosseguimento, de forma sistemática, 
dos levantamentos em nível exploratório 
-reconhecimento e a realização de le- 
vantamentos em níveis mais detalhados, 
seguidos de pesquisas agrológicas em áreas 
prioritárias. Para isso, foram destinados 
Cr$46,7 milhões, dos quais Cr$22,9 mi- 
lhões serão aplicados nos três primeiros 
anos. 


As metas a serem atingidas no pe- 
ríodo de vigência do II PND, pela 
SUDENE e pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA (vin- 
culada ao Ministério da Agricultura) 
— órgãos executores das tarefas — são: 

levantamento pedológico explora- 

tório-reconhecimento em 666.000 

km2; 

levantamento pedológico de reco- 

nhecimento, semidetalhado e deta- 

lhado em 225.000 ha; 

estudos agrológicos a definir ao lon- 

go do período, em função das soli 

citações que forem feitas. a 
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ECURSOS PESQUEIROS 


está previsto no II Plano Nacional de De- 

senvolvimento para continuação dos es- 
tudos e pesquisas de recursos pesqueiros, entre 
1975 e 1979. Participam do projeto a 
SUDENE, SUDEPE, DNOCS, Universidades 
e Governos Estaduais, que aplicarão 13,3 mi- 
lhões desse total no período 75/77. 


: nvestimento superior a Cr$ 23 milhões 


Os mananciais de águas interiores e estu- 
arinas existentes no Nordeste representam con- 
siderável potencial a ser utilizado para o desen- 
volvimento da aquicultura, o que motivou a im- 
plantação do programa para a racionalização 
das atividades de pesca. Além disso, a pesca ma- 
rinha continuará a contribuir para a oferta de 
proteínas à Região e para a entrada de divisas, 
mediante a exportação da lagosta e do pargo. 


Assim, o dimensionamento da disponibi- 
lidade quantitativa e qualitativa dos recursos 
pesqueiros e a introdução ou a melhoria de téc- 
nicas de captura, conservação e beneficiamento 
têm por objetivo o atendimento da demanda 
interna, mediante o aumento da produtividade 
e da produção das várias espécies. 


Terão continuidade prospecções pesqueiras, 
estudos sobre biologia pesqueira, tecnologia de 
pesca e do pescado, destacando-se, entretanto, 


o aproveitamento racional de águas interiores 
e estuarinas. 


Embora alguns recursos marinhos, 
como o pargo e a lagosta, já tenham definidos 
seus estoques e a capacidade máxima de ex- 
ploração sustentável economicamente, há a con- 
siderar, na Região, as seguintes potencialidades 
sócio-econômicas a serem aproveitadas, e, com 
isso, aumentar ponderavelmente a oferta de 
pescado na Região: coleções de água (represas 
hidroelétricas, lagoas, açudes e águas estuari- 
nas) para a prática da aqiiicultura; existência de 
espécies fluviais e estuarinas de excelentes qua- 
lidades; mão-de-obra abundante, aliada a condi- 
ções ambientais desejáveis aos programas de cul- 
tivo; disponibilidade de áreas (bacias, reentrân- 
cias, estuários). 


PROSPECÇÃO E EXPERIMENTAÇÃO 
As prospecções e experimentações de métodos 
e artes de pesca têm a finalidade de conhe- 
cer a natureza e topografia submarina para a- 
plicação racional de modernos métodos de cap- 
tura de peixes, crustáceos, moluscos etc.; iden- 
tificar os recursos exploráveis através de pesca- 
rias experimentais; delimitar novas áreas de 
ocorrências de espécies de valor comercial; ava- 
liar os estoques de recursos pesqueiros existen- 
tes; elaborar cartas de pesca de toda a área pros- 
pectada; e promover a experimentação de apa- 
relhos e artes de pesca mais adequados às condi- 
ções oceanográficas e às espécies regionais, vi- 
sando ao aumento da produtividade. 


Desse modo, inúmeros trabalhos já fo- 
ram realizados em todo o Nordeste, e ultima- 
mente está em desenvolvimento a prospecção e 
aproveitamento do tubarão em Alagoas e Cea- 
rá, segienciando um trabalho iniciado em Per- 
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ma- 
ranhão. 


Essas pesquisas, além de considerarem a 
rentabilidade dos aparelhos empregados, estu- 
dam o aproveitamento integral da matéria- 
prima. Diante dos resultados alcançados e já 
divulgados pela SUDENE, as principais empre- 
sas de pesca da Região adequaram suas embar- 
cações para essa nova opção de pesca comer- 
cial, nos períodos de entressafra da lagosta e do 
pargo, complementando assim sua receita fi 
nanceira, 


Na plataforma continental do Maranhão, 
foi iniciado, em 1973 e concluído em 1974, um 
levantamento sistemático dos recursos pesquei- 
ros disponíveis, para selecionar as áreas de me- 
lhor ocorrência de pesca e determinar as épocas 
das safras das espécies marinhas passíveis de ex- 
ploração econômica e comercial, com vistas ao 
incremento da indústria pesqueira daquele Es- 
tado. 


Esses estudos foram resultantes de con- 
vênio entre a SUDENE e o Estado do Ma- 
ranhão, e visaram também subsidiar a elabora- 
ção das Cartas de Pesca do Brasil, pela Direto- 
ria de Hidrografia e Navegação do Ministério 
da Marinha, e outras instituições federais, es- 
tando pronto para divulgação um substancial 
relatório técnico com informações que viabili- 
zarão o desenvolvimento da pesca naquela área. 


BIOLOGIA PESQUEIRA E ESTATÍSTI- 
CA DE PESCA — O desenvolvimento das pes- 
quisas de biologia pesqueira e estatística de 
pesca objetiva: o levantamento e a análise de 
dados de estatística de pesca regional e infor 
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mações básicas sobre a biologia das espécies 
comercialmente exploradas, visando estabele- 
cer a produção máxima que se pode capturar 
economicamente sem depredação dos estoques 
marinhos, estuarinos e de água interior, como 
também determinar o esforço máximo a ser em- 
pregado; o desenvolvimento da aqiuicultura em 
estuários, regiões lagunares e águas interiores; 
o fornecimento de subsídios para a análise de 
projetos industriais de pesca e para a implanta- 
ção de métodos racionais de administração pes- 
queira e diretrizes para o estabelecimento de 
uma legislação adequada. 


Pesquisas técnico-científicas efetuadas | 
pela SUDENE e outros órgãos permitiram 
identificar e dimensionar, em alguns casos, es- 
toques marinhos, e demarrar estudos sobre a 
piscicultura estuarina e de águas interiores, con- 
forme a seguir se destaca: 


Lagosta — Cerca de 20 empresas de va- 
riados portes exploram comercialmente, no 
Nordeste, duas espécies de lagosta: a comum e 
a cabo verde. Os estoques dimensionados asse- 
gurariam uma produção quantificada em 8.300 
t de lagosta inteira e um esforço máximo sus- 
tentável economicamente de 16.400.000 covos. 
Desde 1971, a SUDENE suspendeu qualquer 
incentivo à exploração desse crustáceo, já en- 
tão em níveis muito elevados, tendo a SUDEPE, 
em 1974, estabelecido normas reguladoras da 
sua exploração. As pesquisas sobre a lagosta 
foram, em sua maior parte, realizadas em con- 
vênio entre a SUDENE e as Universidades Fede- 
rais do Ceará, Pernambuco, e Rio Grande do 
Norte, através de seus Laboratórios de Ciên- 
cias do Mar. 


Pargo — É uma outra espécie de grande 
valor econômico, que ocorre no Nordeste em 
bancos oceânicos ou no talude continental, a 
uma profundidade média de 12 metros e den- 
tro da faixa marítima de 100 milhas (Dec. 
1.098, de 23.3.70). O comprimento médio do 


pargo está em torno de 57 cm e seu 
peso médio atinge 2,3 kg. A SUDENE e o La- 
boratório de Ciências do Mar — LABOMAR, da 
UFCE, vêm, desde 1963, coletando dados obje- 
tivando oferecer condições de análise e acompa- 
nhamento dos estoques submetidos a explora- 
ração comercial. A análise de dados de desen- 
barque e esforço de pesca dessa espécie tornou 
possível o conhecimento da produção máxima 
sustentável economicamente: 4.200 t/ano. Ten-: 
do a tonelagem autorizada atingido índices que 
não comportam acréscimos, a SUDENE, como 
medida preventiva, suspendeu desde 1971 qual- 
quer incentivo à exploração desse recurso. 


Albacora e voador — Ocorrem em toda a 
costa nordestina, especialmente no Rio Grande 
do Norte. O peixe voador é capturado por mé- 
todos artesanais, durante todo o ano; no qua- 
driênio 68/71 teve uma produção média de 
800 toneladas, somente nesse Estado. Seu com- 
primento médio é de 27,3 cm e o peso médio é 
145 kg. A “safra” da albacora verifica-se no pe- 
ríodo de outubro a janeiro. O comprimento mé- 
dio é de 61,5 cm, e o peso 3,6 kg (peixe evisce- 
rado). A SUDENE realizou experimentos tecno- 
lógicos tanto no campo da captura, como no da 
conservação e beneficiamento, pesquisando e e- 
videnciando técnicas para melhorar a produtivi- 
dade dessas espécies. 


Guiamum — Trata-se de um crustáceo 
semi-terrestre, de hábitos mais noturnos que di- 
urnos, que vive nos mangues. O levantamento 
estatístico da produção, somente no estuário 
do rio Goiana-—PE, nos últimos dois anos, apre- 
sentou uma média de 280.543 kg. Na Bahia, 
vem sendo industrializado. 


Cavala e Serra — Ocorrem em todo o li- 
toral nordestino e a captura é realizada com re- 
des de espera e anzóis e em currais de pesca, 
destacando-se como principal produtor o Esta- 
do do Ceará, cuja produção está em torno de 
7.000 t/ano. O LABOMAR tem publicado di- 
versos trabalhos técnico-científicos relativos ao 
assunto. 


Atuns e afins — De grande aceitabilidade 
no mercado internacional, os tunídeos foram 
objeto de investigações científicas realizadas, 
simultaneamente, por missões da Organização 
para a Alimentação e a Agricultura — FAO e do 
Governo Japonês (1954/56), as quais revela- 
ram a existência de um grande potencial dessa 
espécie, ao longo das costas da África e do Bra- 
sil, no Atlântico Tropical, cujos recursos vêm 
sendo explorados por frotas pesqueiras de vá- 
rios países. Devido à proximidade das áreas de 
pesca e ao desenvolvimento da indústria de 
construção naval, o Brasil poderia participar da 
captura, industrialização e exportação, com re- 
lativo sucesso. 


Baleia — Aparece nos meses de junho a 
dezembro, a 40 milhas da costa do Estado da 
Paraíba. O peso médio de uma baleia gigante é 
da ordem de 35.000 kg, enquanto uma baleia 
anã pesa, em média, 10.000 kg. No que se refe- 
re ao seu aproveitamento industrial, tem-se um 
rendimento de 50% em carne, 40% em óleo e 
10% em subprodutos. Esse tesurso vem sendo 
explorado, sendo sua carne consumida pelas 
populações de poder aquisitivo mais baixo. 


Sururu — É encontrado em quase todos 


Projeto Camarão — RN 
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os estuários do Brasil, porém em escala comer- 
cial apenas na lagoa Mundaú-—AL. A produção, 


em potencial, das áreas de fixação (4km?2, isto | 
é, 17% da área total da lagoa), foi estimada 
(1966) em 57.000 t, considerando-se uma den- 
sidade média de 14.226 indivíduos/m2 e 1 g 
como peso médio do sururu. A média anual do 
estoque disponível, no entanto, tem-se mantido 
em torno de 30.000 toneladas, das quais apenas 
10% são explorados atualmente. A SUDENE 
em diversos trabalhos técnicos publicados de- 


monstrou racionalmente como aproveitar todo | 


o potencial da lagoa Mundaú. 


Camarão — Os mais importantes recur- 
sos camaroneiros do Hemisfério Ocidental en- 
contram-se nas águas costeiras do Nordeste da 
América do Sul, no trecho localizado entre a 
desembocadura do rio Orenoco e a do rio Par- 
naíba. A pesca do camarão tem caráter marca- 
damente artesanal, no Nordeste, alcançando ma- 
ior importância no Estado do Maranhão, onde, 
entretanto, é muito dispersa, havendo grandes 
dificuldades para que se processe uma concen- 
tração razoável dos desembarques do produto. 
As reentrâncias da costa apresentam boas possi- 
bilidades de exploração, enquanto as áreas mais 
promissoras se encontram em frente à costa oci- 
dental em direção ao Estado do Pará. O período 
de “safra” corresponde aos meses de maio a ou- 
tubro. Trabalho executado pela SUDENE na 
desembocadura do rio São Francisco evidenciou 
a possibilidade de exploração do camarão atra- 


vés de uma empresa de pequeno porte, que a- | 


tuaria numa área de 176 milhas quadradas para 
a captura desse crustáceo. 


No Rio Grande do Norte vem se desen- 
volvendo um projeto de cultivo de camarões 
em viveiros. Iniciado pelo Governo do Estado 
(BDRN), hoje conta com o apoio da SUDENE, 
BRASCAN e, em breve terá o apoio do BNB e 
do BNDE. Atualmente o: projeto está em fase 
de comprovação da viabilidade econômica, que 
parece ser bastante razoável, considerando não 
só as condições naturais apresentadas por 
aquele Estado, como também o alto preço que 
o produto atinge no mercado externo, cuja de- 
manda é insatisfeita. 


Comprovada a real viabilidade econômi- 
ca do empreendimento, objetiva o projeto uti- 
lizar no mínimo 10.000 hectares para criatório, 
cujas repercussões econômicas e sociais mais di- 
retas seriam: substituição da atividade declinan- 
te da exploração de pequenas salinas que perde- 
ram o aproveitamento de recursos naturais ocio- 


sos e seu uso alternativo, constituídos por | 


100.000 hectares de mangues ou de áreas sali- | 
nizadas da costa do Estado; produção de 
36.000 t/ano de camarão descascado, no valor | 


de US$ 174,2 milhões; utilização de 216.000 | 


t/ano de produtos primários demandados para 
fabricação de ração; produção de 360.000 t/ano 
de ração balanceada; ampliação da capacidade 
de frigorificação do Estado em 6.000 toneladas; 
criação de 22.500 empregos diretos nas ativida- 


des de criatório, beneficiamento do camarão e | 


fabricação de ração, sem computar empregos in- 
diretos (66.500) e as outras oportunidades do 
setor primário, equivalendo os novos empregos 
a 1/4 de toda a força de trabalho do Estado em 
1970; apreciável aumento da renda per capita. 


Tubarão — Trata-se de uma espécie que 
ocorre em todo o litoral nordestino. As pescas 
| exploratórias efetuadas nos Estados de Pernam- 
buco e Paraíba apresentaram produtividade mé- 
dia de 4,5 kg/anzol/dia de tubarão, a uma pro- 
fundidade média de 70m. Foi efetuado e divul- 
| gado um estudo sobre o aproveitamento indus- 
trial dessa espécie, incluindo carne, pele, fígado, 
nadadeiras e resíduos para produção de farinha. 
Inicialmente, empresas da Paraíba e do Rio 
Grande do Norte já estão exportando para o 
exterior barbatanas e peles, e, para o mercado 
interno, os filés e outros produtos. 


| Caranguejo-uçá — É um crustáceo que 
vive nos mangues, porém muito afastado do 
| mar, em tocas cavadas na lama. Sua produção 
| média nos últimos dois anos, somente no estuá- 
rio do rio Goiana em Pernambuco, foi da ordem 


recurso. 


| Marisco — É um molusco que também 
| tem ampla aceitação. Sua produção média, 
| nos últimos dois anos, somente no estuário do 
rio Goiana, alcançou 661.160 kg. 


Ostras — A produção de ostra-dos-man- 
gues, em virtude do caráter irregular das pesca- 
| rias, não tem sido computada, mas sabe-se que, 
em áreas pouco exploradas, um único pescador 


comprimento e peso totais de 15 cm e 450g, no 
estuário do rio Goiana-PE. Há em outros Es- 
tados da Região, disponibilidade desse recurso, 
cuja produção racionalizada (cultivo) oferece 
boas perspectivas. 


Algas — As algas marinhas são considera- | 
das um dos recursos aquáticos mais preciosos, | 
| seja pelos produtos industriais nobres obti- 


de 61.538 kg. Outros Estados dispõem desse | 


coleta semanalmente até 1.200 ostras, com | 


dos — aliás, em grande escala importados pelo 
País —, seja pela utilização direta na alimenta- 
| | ção humana, seja pelo emprego no arraçoamen- 
| to de animais e na fertilização de solos, uma 
vez submetidos a processos simples de benefi - 
| ciamento. Evidencia-se, no Nordeste, uma flo- 
ra algológica exuberante, representada, sobre- 
tudo, por espécies de classe Rhodophiciae, des- 
| tacando-se 12 espécies do gênero Cracilaria, que 
| são agarófitas de grande valor econômico. No 
Nordeste (RN), há uma indústria aprovada pela 
SUDENE que está explorando esse recurso. 


A execução dos levantamentos dos po- 
tenciais pesqueiros marinhos, lacustres e estua- 
rinos e o desenvolvimento de técnicas de cul- 
tivo em Alagoas, Pernambuco e Rio Grande do 
Norte são objetivos de convênios mantidos pe- 
la SUDENE e as Universidades Federais dos 
três Estados. Os convênios têm ainda a finalida- 
de de dotar as Universidades de condições técni- 
co-financeiras para executar pesquisas e obter 
resultados práticos que indiquem as melhores 
técnicas de aproveitamento desses estuários 
pelo cultivo de espécies de valor econômico (os- 
tras, peixes, camarão). 


O Laboratório de Ciências do Mar-— 
LACIMAR, da Universidade Federal de Pernam- 
| buco, faz levantamentos sobre a potencialidade 
pesqueira do estuário de Itamaracá, e experiên- 
cias de cultivo de peixes estuarinos em viveiros, 
em escala comercial , 


No Rio Grande do Norte, o Instituto 
de Biologia Marinha, da UFRN, dedica-se a pes- 
quisas sobre o estuário do rio Potengi. 


| Para determinar a importância do estuá- 

rio do rio Goiana, a SUDENE iniciou em 1972 
um estudo sobre a produção de moluscos e crus- 
| táceos de valor econômico e sobre as possibili- 
dades de cultivo de ostra-dos-mangues na área. 
Os crustáceos e moluscos de valor comercial 
que ocorrem na região são o guiamum,o caran- 
| guejo-uçá, a ostra-dos-mangues, a taioba e o 
marisco-pedra, espécies de conhecida aceita-- 
ção no mercado interno e externo. 


A piscicultura interior e a estuarina re- 
| presentam importantes opções para o aumento, 
| em boa escala, da produção pesqueira nordes- 
| tina, como complemento da pesca marinha, cu- 
[ja produção já não suporta grandes aumentos. 


Para recuperar e superar os níveis de pro- 
| | dução do pescado nos açudes, foi firmado con- 
| vênio com a Agência Norte-americana para o 
|! Desenvolvimento Internacional — USAID, em 
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1967. Nesse sentido, pesquisas limnológicas, 
de biologia pesqueira, de tecnologia de pescado 
e para elaboração de rações, com vistas à pisci- 
cultura intensiva, têm sido realizadas na Esta- 
ção Experimental de Pentecostes-CE e nos a- 
çudes Arrojado Lisboa, Forquilha, Araras, Lima 
Campos, com 16 espécies de peixes. Como resul- 
tado desse trabalho, 10 projetos já estão im- 
plantados, 11 em implantação e 16 em análise, 
todos com recursos próprios. 


A produção pesqueira em águas interio- 
res do Nordeste é estimada em 52.700 t/ano, 
com a seguinte discriminação (em 1.000 t/ano): 
reservatórios controlados pelo DNOCS — 10,0; 
lagos e rios do Maranhão — 17,0; rio São Fran- 
cisco — 2,2; rio Parnaíba — 1,3; e pequenas re- 
presas e açudes (3.000 ha a uma produtividade 
de 74/ha/ano) — 22,2. De acordo com estudos 
recentemente realizados, nos próximos dez a- 
nos essa produção poderá alcançar 120.000 t/ 
ano, e 195.000 t/ano em 20 a 25 anos de de- 
senvolvimento contínuo — com a exploração 
de pequenas represas e açudes existentes na á- 
rea da SUDENE, somada à prática da piscicul- 
tura intensiva e semi-intensiva. 


A SUDENE mantém convênios nara co- 
lher dados sobre produção, preço, produtivida- 
de de aparelhos de pesca, classificação dos prin- 
cipais municípios produtores, determinação do 
percentual de participação das diversas espécies 
na composição dos desembarques etc., em cer- 
ca de 70 núcleos pesqueiros mais destacados. 


No Ceará, os órgãos convenentes são Cea- 
rá Pesca S/A — CEPESCA e o LABOMAR, da 
UFCE; no Rio Grande do Norte, o Instituto de 
Biologia Marinha, da UFRN; em Alagoas, a 
UFAL (CCBi); na Bahia, a Estação de Biologia 
Marinha, da UFBA; e em Sergipe, o Conselho 
de Desenvolvimento do Estado de Sergipe— 
CONDESE. 


CONSERVAÇÃO E APROVEITAMEN- 
TO INDUSTRIAL — Com vistas à conservação 
e ao aproveitamento industrial do pescado, são 
realizadas pesquisas para determinar: métodos 
adequados de frigorificação, defumagem, salga, 
secagem e estocagem congelada do pescado; o 
processamento e a tecnologia do pescado em a- 
çudes públicos do Nordeste; a viabilidade do 
aproveitamento de subprodutos de pescado 
(tubarões, lagostas etc.); a extensão de técnicas 
modernas de conservação do pescado de água 
doce e salgada. Assim é que foram estudados os 
seguintes aspectos: 


Salga e secagem do pescado — Foram de- 
finidos o tipo e percentagem de sal a ser utili- 
zado, tempo que o pescado deve permanecer 
em' contato com o sal, as condições climáticas 
exigidas para a secagem, estocagem e rendimen- 
to (relação peso do pescado fresco inteiro/peso 
do pescado salgado e seco). As espécies pesqui- 
sadas foram peixes voadores, dourado, verme- 
lhos e pargo que apresentam bons resultados, 
como assim filés de tubarões e produtos salga- 
dos-secos semelhantes ao bacalhau. 


Defumagem do pescado — É encarada, 
atualmente, antes como uma forma de melho- 
rar a qualidade e apresentação do produto do 
que como simplesmente um processo de conser- 
vação. Embora o consumo de pescado defuma- 
do no Brasil, principalmente na região Nordes- 
te, não seja generalizado, as divisas despendidas 
com a importação desse produto têm sido cres- 
centes na balança comercial. Considerando a va- 
riedade de espécies marinhas e de água doce 
disponíveis na Região, provavelmente algumas 
delas sem grande valor “in natura” poderiam 
ser aproveitadas com o emprego desse proces- 
so. As espécies testadas — com bons resulta- 
dos — foram a serra, cavala, agulhas (brancas e 
pretas), voadores e cações. 


Enlatamento — Esse tipo de processa- 
mento requer matéria-prima abundante e de 
baixo custo para compensar o elevado in- 
vestimento que o comporta. Os tunídeos apre- 
sentam vantagens para o enlatamento e obtêm 
ampla aceitação no mercado internacional, a 
preços compensadores. Afora o atum verda- 
deiro, cuja tecnologia de enlatamento é bas- 
tante conhecida, foram feitos testes com a 
albacorinha, que apresentou boas perspectivas 
de industrialização, residindo o seu problema 
na disponibilidade do produto — cuja “safra” 
ocorre no último trimestre do ano e primei- 
ros meses do primeiro trimestre, no litoral 
noite rio-grandense, sendo as capturas em 
condições artesanais. 


Subprodutos do pescado — O elevado 
índice de resíduos decorrentes da industriali- 
zação do pescado, que, em alguns casos, atinge 
2/3 do peso bruto da matéria-prima, tornou e- 
vidente a necessidade de serem pesquisados os 
subprodutos desses resíduos. 


A cauda da lagosta representa apenas 
1/3 do seu peso total. Desse modo, o restante 
deve ser aproveitado como farinha ou mesmo 
em pequenas porções de carne (comercializadas 
em embalagens de 200 ou 250 g). Em cola- 


Sururu — AL 
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boração com uma indústria lagosteira, foi efe- 
tuada uma pesquisa tecnológica para determinar 
o percentual de carnes contidas na carapaça da 
lagosta, o método mais adequado para tal pro- 
cessamento e outros informes que possibilitas- 
sem seu aproveitamento. O rendimento obtido 


foi de 6,53% de carne em relação ao peso 
cefalotórax ou o equivalente a 3,84% de carne 
em relação ao peso total das lagostas, elevando 
portanto o rendimento de 34,61% para 38,45%. 


Para estabelecer a viabilidade do empre- 
go de resíduos da indústria lagosteira reduzi- 
dos a farinha na alimentação animal, a 
SUDENE firmou convênio com o Instituto de 
Pesquisas Agronômicas—IPA, que desenvolveu 
experimentos com rações balanceadas, nas quais 
a fração protéica foi substituída por farinha de 
resíduos da lagosta e administrada a suínos 
para recria, engorda e reprodução e a aves 
para postura e para corte. Os resultados foram 
satisfatórios, podendo esse tipo de farinha ser 
empregado como sucedâneo das fontes usuais 
de proteínas (farinha de carne, ossos, sangue, 
baleia, etc.), sem apresentar efeitos secundários 
e em alguns casos (aves de postura) com exce- 
lentes resultados. 


Foram desenvolvidas várias pesquisas vi- 
sando o aproveitamento integral do tubarão, 
estabelecendo-se correlação entre as diversas 
partes do corpo das diferentes espécies de ca- 
ções que ocorrem no litoral nordestino. 


O fígado constitui excelente matéria- 
prima para a extração de óleo, de múltipla uti- 
lidade (curtume, siderurgia, indústria far- 
macêutica etc.) A pele curtida tem ampla 
aceitação na indústria de sapatos, cintos, luvas 
etc. As nadadeiras têm lugar garantido no mer- 
cado internacional, sendo utilizadas no preparo 
de sopas, consideradas iguarias pelos consumi- 
dores do leste asiático. O filé, que representa 
considerável parcela no peso total do tubarão, 
também tem ampla aceitação no mercado inter- 
nacional. Os resíduos podem ser transformados 
em farinha, destinada ao preparo de rações, 
contendo um teor médio de proteínas em torno 
de 70% e baixa concentração de gorduras. 
Também são comercializáveis os dentes (confec- 
ção de adornos), as vértebras (fabricação de 
bengalas) e as arcadas dentárias (decoração de 
ambientes). 


No setor de tecnologia do pescado, foi 
prestada assistência técnica ao Governo do Rio 
Grande do Norte, para o preparo de farinha de 
peixes e rações. A 


ESTUDOS INTEGRADOS 


Estação de Nízia Floresta-RN 


SUDENE INFORMA 
Sa 


objetivo da realização, pela 

O sen. de estudos integrados 
supera os limites de um inventário 
convencional de recursos naturais. Todas 
as informações de caráter quantitativo e 
qualitativo, emergentes dos levantamen- 
tos efetuados, são analisadas à luz de 
critérios técnicos, econômicos e sociais 
válidos, como: uso atual, demanda e ofer- 
ta presentes e futuras, tecnologia atual e 
potencial, recursos humanos e infra-estru- 
tura econômica, política governamental 
de desenvolvimento econômico, e outros, 
de forma a determinar, a partir dos 
interesses e perspectivas do desenvolvi- 
mento regional, o caráter e prioridades 
dos estudos subsequentes. Assim, simul- 
taneamente ao levantamento dos recur- 
sos naturais, um profundo diagnóstico 
sócio-econômico das microrregiões homo- 
gêneas componentes da área ou áreas 
em estudo fornece os subsídios básicos 
para a análise técnico-econômica e a fixa- 
ção de prioridades espaciais e setoriais. 


Os levantamentos de recursos na- 
turais, considerados isoladamente, pouco 
significado oferecem para definir a forma 
e época de promover sua utilização mais 
adequada, do ponto-de-vista dos interes- 
ses das economias regional e nacional. 
Daí a necessidade de que se esclareçam, 
entre outros, os seguintes aspectos: 


* para que mercados, em que quan- 
tidades e com que características 
técnicas deverá ser desenvolvida a 
exploração dos recursos considera- 
dos; 


que técnicas produtivas em geral 
e processos industriais em particu- 
lar deverão ser utilizados para asse- 
gurar a conquista dos mercados 
potenciais identificados; 


* que níveis de custos de produção e 
preço finais, obtidos a partir dos 
processos e escalas possíveis, são 


suficientemente competitivos em fa- 
ce dos mercados pretendidos; 


* que volume de inversões diretas e 
indiretas e de mão-de-obra se tor- 
na necessário para a exploração dos 
recursos naturais estudados; 


) RIO MEARI 
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as possibilidades do mercado e dis- SE do 9 | Mona 


ponibilidades de tecnologia, de in- 
fra-estrutura básica, de recursos hu- 
manos e financeiros, convém iniciar 
ou intensificar a exploração dos 
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posteriores nas questões relacionadas com 
mercados, tecnologia e recursos humanos. 


rio sÃO Francisco 
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RIO REAL 
RIO ITAPICURU 


Esse tipo de estudo constitui um 
dos mais eficazes e completos instru- 
mentos que se pode utilizar para definir j 
prioridades e diretrizes de desenvolvimen- E RIO DE CONTAS 


to. No Nordeste, cerca de 600.000 km2 
têm sido objeto de estudos integrados, 


já concluídos ou em fase de elaboração 
pela SUDENE, englobando as bacias hi- 
drográficas do Parnaíba, Paraguaçu, 


É RIO PARAGUAÇÚ 


RIO PARDO 


RIO JEQUITINHONHA | 
A 3s 


o 


Apodi, Itapecuru, Mearim, sem incluir E iGR ca E ESCALA —1: 10.000.000 
os já existentes sobre a bacia do São O cen o mre 


Francisco. A 


ESTUDOS INTEGRADOS DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS — PRINCIPAIS BACIAS 
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SUDENE INFORMA E CORRESPONDE 


k Com referência ao número anterior, alu- 
sivo à Irrigação, recebemos o seguinte telex: 
“Última edição SUDENE Informa, com espe- 
cial enfoque dado este Departamento, trouxe- 
nos imensa alegria motivada atenção dispensa- 
da produto trabalho desenvolvido áreas irriga- 
das Nordeste brasileiro e certeza essa Superin- 
tendência reconhece contribuição este órgão 
vem dando progresso nacional. Expressamos 
nossos agradecimentos remessa exemplares nos 
foram encaminhados, oportunidade 'tecemos 
elogiosas referências responsáveis essa edição 
a conta sua excelente feição gráfica e objetivi- 
dade seus textos. Engenheiro José Osvaldo 
Pontes — Diretor Geral DNOCS —Fortaleza — 
CE. 


Recebemos cartas das seguintes pessoas 
ou entidades, solicitando /agradecendo a remes- 
sa de SUDENE Informa: EXTERIOR -— Instifu- 
to de Censores Jurados de Cuentas de Espafia — 
Alfonso Xl1, 44 — Madrid — 14; Jean Iuehen- 
nec — Quibdo, Chocó — REPÚBLICA DE CO- 
LOMBIA; Coastal Plains Regional Comission 
200 L. Street, B.W. — Washington, DC. 20036; 
American Graduate School of International 
Management — Joaquin M. Durate, Jr; Chair- 
man International Studies Department — Glen- 
dale, AZ — 85306. 


BRASÍLIA João Fragoso Jr. — S.Q.S, 6, Lt, 9 
Taguatinga; Inah de Oliveira Mendes - Chefe 
da Biblioteca — Delegacia do Ministério da Fa- 
zenda no D.F. — Setor de Documentação — Es- 
planada dos Ministérios, Bloco S — Térreo — 
Brasília. Erico Almeida Vieira Lopes — Secre- 
tário Executivo — Edifício Casa de São Paulo — 
6º and. — Brasília, PIAUÍ — Acrísio de Souza 
Araujo — Rua dos Xavantes s/n — Uruçuí; 
Olímpio Castro de Oliveira — Diretor do Co- 
légio Estadual “Zacarias de Góis” — Governo 
Estadual — Teresina. Orlando Alencar Lusto- 
sa — Rua Dr. Leônidas Melo, 319 — Piripiri; 
Tarcísio Vilarinho Gomes de Oliveira — Rua 
Arêa Leão, 445/norte — Teresina; PERNAM- 
BUCO: Carlos José Victor — Cx. Postal 831 — 

Recife; Elias Monteiro Brito Filho — Vila AL 
dira, 27 — Garanhuns; Gildenor Humberto 
Silva —Rua Major Alcides Padilha — Petrolina; 

Manoel Cavalcanti Moreira — Rua Estácio Co- 
imbra, 277 — Surubim; Alexandre Vicente Al- 
ves — Diretor da Fundação Educacional de Ara- 
ripe — Rua 11 de Setembro, 163 — Araripina; 
Francisco Lopes Filho — Pça. da Bandeira, 22- 
Juazeiro — NTA — Petrolina; Erna Kolher Gon- 
zales — Bibliotecária — Educandário Nordes- 
tino Adventista — Belém de Maria; Amara Ta- 
vares Silva — Av. Santos Pinheiro, rua E, 139 — 
Barreiros; Lindalva Pereira de Lucena — Rua 
Luiz Cesário de Melo, 385 — Casa Amarela — 

Recife; Maria de Lourdes Gomes — Bibliote- 
cária — Rua das Pernambucanas, 419 — Graças — 
Recife. CEARÁ — 22 Divisão Operacional Cea- 
rense da Rede Ferroviária Federal S/A — Pr. 
Castro Carreiro — Fortaleza; Celso Moreira e 
Silva — Rua São Paulo, 687, Apto. 208 — For- 
taleza; CEMAG — Ceará Máquinas Agrícolas 
Ltda. — Av. Francisco Sá, 5991 — Fortaleza; 

Sebastião Pinto Bezerra — BNB — Pça. Tomás 
Barbosa, 124 — Canindé. José Maria Vilas da 
Silva — Banco do Nordeste do Brasil S/A — I- 
guatu. Jean Alencar — Diretor do Centro de Es- 
tudos do C.R.P. INPS — Cx. Postal, 1399 — 

Fortaleza; Carlito Cassimiro Feijão — BNB — 
São Benedito. MINAS GERAIS — Fábio Lago 
Pinheiro Filho — Av. Afonso Pena, 1715, Apt. 
501 — Belo Horizonte; Centro de Informação 
R.R. Projetos e Consultoria Ltda. — Rua Alva- 


renga Peixoto, 1132 — Belo Horizonte; Asso- 
ciação Comercial de Minas — Cx. Postal 1305 — 
Belo Horizonte; Amilton Teodoro do Nasci- 
mento — Rua Cônego Mário Quintão, 45 — 
Barbacena; Escola Estadual de 10 Gráu — Rua 

Castro Alves, s/n — Frutal; Luciomar Lacerda — 
Rua Eponina Peixoto, 272 — Cataguases — Ma- 
ria Guimarães Lima Freitas — Bibliotecária — 

EPAMIG — Rua Tamoios, 666 — 6º and. Belo 
Horizonte; Lázaro Araujo — Av. Assis Chateau- 
briand, 499 — TV Itacolomi — Belo Horizon - 
te; Teresinha Zélia Cardoso — Av. Augusto de 
Lima, 1324/1504 — Belo Horizonte; José Wal- 
ter Carneiro — Universidade de Viçosa — apt. 
1013 — Viçosa. RIO DE JANEIRO — Maria E- 
linor Galvão — Rua Barão de Mesquita, 456-A, 
Apt. 301 — Rio de Janeiro; Antonio Bernardo 
Coelho — Rua Benjamin Constant, 102, Apt. 
605 — Rio de Janeiro; César Augusto Cabral 
Pereira da Silva — Rua Ildefonso Albano, 173 — 
Rio de Janeiro; Solange Maria de Ávila — Rua 
Scali, 191 — Petrópolis. SANTA CATARINA — 
Vilimar Fischer — Rua Brusque, 1137 — Guabi 
ruba; Ivone Maria Deschamps — Rua Gentil 
Sandim, 206 — Florianópolis; PLANAC — Pla- 
nejamento/Administração/Consultoria — Rua 

Senador Schmidt, 419 — Joinvile; Amadeu Vi- 
cenzi — Caixa Postal D. 019 — Joinvile; Luiz 
Alberto Dippe — Av. Getúlio Vargas, 913 — 
Joinvile; Sergio Hermes — São Bento do Sul; 
Fátima Braz — Rua Desembargador Costa, 36 — 
Florianópolis; Celio Costa — Rua Menino Deus, 
s/n — Hospital de Caridade — Florianópolis; 
Fundação Universidade Regional de Blume- 
nau — Av. Antonio da Veiga, 140 — Blumenau; 
Celso C. Zimath — Rua Dona Francisca, 533 — 
Joinvile; Regina Maria Cisne — Av. Mauro Ra- 

mos, 237 — Florianópolis; João do Amaral — 
Rua Conselheiro Mafra, 145 — Joinvile; Orlan- 
do Waldir Pereira — R. Dr. João Colin, 1408 — 
Joinvile; Carlos Roberto Storckmann — Caixa 
Postal D — 6 — Joinvile; Eliana Boege — Rua 
Porto Belo, 502 — Joinvile; Cláudio Pedro 
Steil — Rua Oto Julio Malina, 39 — São José; 
Ademir Vicente Machado — Caixa Postal D — 
025 — Joinvile; Valciomar Xavier — Rua João 
Meirelles, 328 — Florianópolis; Harold Han- 
sen — Rua Inácio Bastos, 780 — Joinvile; 
Curt Fritz — Rua Desembargador Nelson Gui- 
marães, 808 — Joinvile; Brani Besen —Rua Ge- 

ral, s/n — Antonio Carlos; Norly Adelino Va- 
gini — Rua Marechal Floriano Peixoto, 35 — 

Edf. Jorge Meier — Jaraguá do Sul; Alberto 
Constantino da Luz — Rua Lauro Linhares — 
Conj. Maz Schramm, Casa 8 — Florianópolis ; 
Adir Guimarães — Rua Bahia, 54 — Joinvile; 
Julieta Terezinha Vieira — Caixa Postal, 188 — 
Jaraguá do Sul; Reinaldo Bueno da Rocha — 
Caixa Postal, 78 — Joinvile; Dirceu Santana Pe- 
reira — Rua Esteves Junior, 87 — Florianópolis; 
Geazi Corrêa — Rua Albano Schmidt, 3400 — 
Joinvile; Luiz Antonio Althoff — Rua Dr. Ful- 
vio Aducci, 1229 — Florianópolis; Edgard 
Schatzmann — Rua Alexandre Humboldt, 386 
— Joinvile; Walmor Romão Valverde — Rua 
Joaquim Carneiro, 338 — Florianópolis; Sergio 
de Deus Cardoso — Rua Angelo La Porta, 13 — 
Florianópolis; Paulo C. Pereira — Rua Goiás, 
526 — Blumenau; Jorge Orlando Amódio — 
Rua Presidente Epitácio Pessoa, 640 — Jaraguá 
do Sul; Elio Arnildo Froehner — Caixa Postal 
D.1 — Jaraguá do Sul; Wander Luiz Watzko 
Rua José Teodoro Ribeiro, 768 — Jaraguá do 
Sul; Edevaldo Santana Carvalho — Rua Benja- 
min Constant, 1526 — Cx. Postal 787 — Blume 
nau; Renato Philippi — Rua Almirante Taman- 
daré, 697 — Operária Velha — Criciuma; Ce- 
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cília S. Stiz — Rua Itapema, 175 — Blumenau; 
Luiz Albertino Nunes — R. Lauro Linhares, 
357 — Trindade — Florianópolis; Lúcia M, de 
Oliveira — Rua Mal. Floriano Peixoto, 290 — 
Criciuma; Adejair Bassnaeli — Confecções Meier 
Ltda. — Cx. Postal, 109 — Jaraguá do Sul; Eli- 
ana Beege — Rua do Porto Belo, 502 — Bairro 
Bucarém — Joinvile; Adelice Corrêa — Rio Mai- 
na — Criciuma, 

RIO GRANDE DO NORTE — 
Mônica Maria Cândida Mousinho — Av. Sena- 
dor Salgado Filho, 1787 — Natal; Sebastião 
Nogueira Neto — Rua Antonio Lopes Filio, 
73 — Apodii José Costa Freire — Rua Cel. Li- 
beralino, 92/95 — Areia Branca; Lindomar I- 
zídio de Lima — Santuário de Lima — Patu; 
Adilson Vieira de Araujo — Rua Padre Bento, 
173 — Parelhas; Francisco das Chagas Bezerra — 
Rua Monsenhor Padre Herôncio — Cerro Corá, 
178; Manoel Luiz Campelo — Av. de Acari s/n. 
Cruzeta: Maria das Graças Pessoa — Rua Inde- 
pendência, C — 108 — B. Potilândia; José Al- 
meida Pereira — Escola Superior de Agricultu- 
ra - Mossoró; Paulo Ferraz Porpino — Rua 
Santo Antonio, 739 — Cidade Alta — Natal; 


Pedro Nicolau de Vasconcelos — Rua Manoel 
Felipe, 69 — Caicó; João Faustino Sobrinho — 
Trav. Cândido Mendes, 21 — Currais Novos — 
José Edvaldo de Oliveira — Biblioteca Carme- 
val — Acampamento do DNOCS — Cruzeta. 


RIO GRANDE DO SUL — 
Alexandre Spier -R. Padre Afonso Teobaldi, 1 
— Nova Petrópolis; Ivo Gelain — Nova Pádua 
— Flores da Cunha; PLANISUL S/A — Plane- 
jamento e Projetos — Rua Moura Azevedo, 
504 — Porto Alegre; Biblioteca Infanto Juve- 
nil Professor Romano Reif da Secretaria de E- 
ducação e Cultura — Porto Alegre; Luiz Car- 
los Migliorini — Rondinha; Divisão de Docu- 
mentação da Superintendência do Desenvolvi- 
mento da Região Sul - SUDESUL —Rua Cal- 
das Junior, 120 — 20º — Porto Alegre; Sylvio 
Mota — Vice Reitor Administrativo — Univer- 
sidade Católica de Pelotas — Cx. Postal, 402 — 
Rua Félix da Cunha, 412 — Pelotas; Geraldo 
Basso Guabiju — Nova Prata; Celso Joezir Cor- 
rêa da Silva — Av. Plínio B. Milano, 2217 — 
Passo D'Arcia — Porto Alegre; Dionísio Carg- 
nelvhi — Julio de Castilho — Ivorá. PARANA - 
Victor Campestrini: — Av. Paraná, 800 — Ma- 
telância — Paraná. ALAGOAS — Dilson Mo- 
reira da Costa — Estação da 32 Divisão Nordes- 
te — Assessor Assuntos Turísticos — União dos 
Palmares — Alagoas; Roberto Maia e Silva — Se- 
cretário de Correspondência — e Antonio João 
dos Santos — Presidente — Câmara Junior de 
Palmeira dos Indios — Cajuxu — Cx. Postal, 64 
— Palmeira dos Indios. BAHIA — Carlos A. R. 
Badaró — Av. Dr. Soares Lopes, 1074 — Ilhéus; 
José Fernando Ramos — Centro de Triagem 
Postal — Feira de Santana. SAO PAULO — Edi- 
tora Abril Ltda. — Av. Otaviano Alves de Lima, 
800 — São Paulo; Associação Brasileira de Sis- 
temas de Informação — Rua Espírito Santo, 28 
— São Paulo; José Pincerato — Cx. Postal, 166 
— Birigui; Márcio Fernandes Amado — Cx. Pos- 
tal, 6 — Santos; Celso Lago Paiva — R. Ferdi- 
nando Panatoni, 579 — Jardim Paulicéia — Cam- 
pinas; Leiomir Alves Pereira — Faculdade de 
Tecnologia de Sorocaba — Cx. Postal, 283 — 
Sorocaba; Isa Maria Alves Fernandes — Biblio- 
tecária — Associação dos Advogados de São 
Paulo — Largo de São Francisco, 34 — 130 
andar. 


ENERGIA 
OLAR 


Em convênio com a Universidade Fede- 
ral da Paraíba e com o apoio financeiro do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi- 
co — BNDE, a SUDENE vem participando, des- 
de 1972, das pesquisas sobre a utilização da e 
nergia solar, 


O programa, cuja execução está sob a 
responsabilidade do Laboratório de Energia 
Solar daquela Universidade, visa ao emprego 
dessa energia em diversos sêtores de atividade, 
tais como secagem de frutas, dessalinização e 
bombeamento de água para irrigação, aqueci- 
mento e refrigeração de residências e indústrias. 


Atualmente, estão sendo estudadas as 
possibilidades de aproveitamento industrial no 
processo de secagem de frutas, que consiste na 
cristalização do produto para o seu beneficia- 


mento pelas fábricas, durante o período da en- 
tressafra, 

O Laboratório da UFPb montou 16 esta- 
ções nas zonas fisiográficas da Paraíba e insta- 
lou equipamentos auxiliares de análise em suas 
próprias dependências, a fim de proceder à me- 
dição da intensidade da luz solar. 


Inicialmente, objetiva-se a obtenção de 
três tipos de cartas sobre a insolação: as de ra- 
diação direta, as de intensidade de radiação di- 
reta e as de intensidade de radiação difusa, 
Após essa fase, serão estudados outros meios 
de aproveitamento do potencial solar. 

A Universidade pretende, brevemente, 
estender aos demais Estados nordestinos a rede 
de medição. As providências nesse sentido já 
estão sendo tomadas através da SUDENE. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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